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Nessa noite, pela estrela polar eva anunciada 
segundo a lenda, que todos conhecem muito bem 


Guiou os três Reis Magos, seus fiéis seguidores 
“Sinal que também foi seguido pelos pastores 
Que ambos levou a caminho de fãelêm 
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dobe o olhar atento do carpinteiro José 
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Sem dúvida que o nascimento do nosso redentor 
Veio indicar-nos o caminho do amor 

E a concórdia entre todas as pessoas 

Para a família Pára-quedista, dentro e fora do país 
O poeta Frade deseja-lhe um Natal muito feliz 
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O Corpo de Tropas Pára-quedistas em Setembro de 1981 fez renascer 

>, o órgão de informação da comunidade pára-quedista “A Boina 

4 bh, Verde” e poderemos dizer que a “nossa” revista ao longo dos 

fp A OS anos cimentou um certificado de maturidade de padrões 

à É R E oa elevados que muito se deve à colaboração dos militares pára- 

N CI À EL -quedistas e de outros profundamente ligados a esta causa. 

mo Aqueles que hoje se dedicam incondicionalmente à “Boina Verde” 

contribuindo para a valorização e enriquecimento das Tropas Pára- 

-quedistas de Portugal merecem um rasgado elogio de quem tem a 
responsabilidade temporária de dirigir esta revista. 

Correndo o risco de não mencionar alguns importantes colabora- 

dores, tenho que enaltecer o trabalho desenvolvido pelos seguintes 

militares nestes últimos anos: 


1 ABORADORES PERM,,,.. 
JOS E À REVISTA BOINA VERDNENTAo 


Coronel Luís Martinho Grão (Brevet nº 364/1958) 


Nos anos 80 publicou artigos num espaço designado por "As leis que nos regem” e mais tarde lançou os temas que 
ainda hoje perduram Livros & Revistas” e o “Clube do Colecionador” Colaborou e publicou importantes livros da 
História das Tropas Pára-quedistas de Portugal e continua ainda hoje, de uma forma mais moderada a inscrever 
alguns artigos na “Boina Verde”, Sendo um dos mais antigos investigadores históricos do pára-quedismo militar, 
veio ao longo dos anos a reunir um extraordinário espólio documental e fotográfico, tendo em sua posse, uma das 
melhores colecções a nível mundial sobre insígnias pára-quedistas. 


Tenente-Coronel Miguel Machado (Brevet nº 18136/1980) 


Inscreve o seu primeiro artigo em Dezembro de 1989 com o título “Mística das Tropas Pára-quedistas”, Publicou 
livros e escreveu inúmeros artigos para jornais e para as mais prestigiadas revistas nacionais e internacionais que o 
colocaram entre os melhores investigadores do historial das Tropas Pára-quedistas. Continua a ser um colaborador 
assíduo com artigos de referência. 


Sargento-Chefe Sucena do Carmo (Brevet nº 19046/1980) 


Tem o privilégio de desde muito cedo estar ligado à redacção da revista “Boina Verde” mas publica o seu primeiro 
artigo em Junho de 1988 com o título "Insígnias Militares na Formação dos Pára-quedistas”. Executou muitos tra- 
balhos de investigação histórica das Tropas Pára-quedistas que mereceram inúmeras referências elogiosas e até a 
atribuição de condecorações. Tem alguns livros publicados em conjunto com o TCor Miguel Machado e tornou-se 
necessariamente em mais uma das referências da “família pára-quedista” 


CAPELÃES PÁRA-QUEDISTAS 


Tenente-Coronel César Fernandes (Brevet nº 20333/1982) Nº Brevet/Ano Nome 

o ã : : RAR n 241/1957 António Martins 
No historial dos pára-quedistas de Portugal conquistaram a “boina verde” dez 1870/1963 nado Machado 
Capelães, sendo o primeiro o Padre Martins e um dos mais carismáticos o Padre 1872/1963 António Nunes 
Pinho, mas o Padre César merece agora um destaque especial porque muito 12127/1973 | Diamantino Marques 
contribuiu para a página da “nossa” revista dedicada ao “Serviço de Assistência 7611/1969 José Tavares 
Religiosa”. Publicou o seu primeiro artigo em Dezembro de 1982 e desde sempre 17071/1979 Elias Serrano 
assumiu e divulgou com convicção os seus ideais. Infelizmente, no final de De- 20333/1982 César Fernandes 
zembro, o “último” Capelão pára-quedista, deixou o serviço militar activo, ficando 2562/1983 | Gabriel Querubim 
a"Revista Boina Verde" na expectativa da continuidade da sua colaboração. died Pano Campos 

40741/2000 José Fernandes 


Sargento-Mor Serrano Rosa (Brevet nº 2865/1964) 


Uma dedicação eterna à sua família “Pára-quedista”, As suas excepcionais reportagens fotográficas e vídeo alimen- 
taram desde muito cedo inúmeros artigos da revista, sendo contudo extremamente difícil referir quando tudo isto 
começou, pois provavelmente todas as revistas "Boina Verde” têm desde a sua existência a sua colaboração. As suas 
fotografias fazem parte de quase todos os livros e revistas publicados com artigos sobre tropas pára-quedistas 
portuguesas. O espólio vídeo e fotográfico que tem sobre as actividades realizadas pelos pára-quedistas de Portu- 
gal representa o melhor e o maior arquivo histórico existente a nível nacional. Poderemos dizer, ainda hoje, que a 
postura e o contributo do SMor Serrano Rosa é de uma excelência inigualável. Os “Páras” muito lhe devem... 


“Boina Verde” agradece e congratula-se com o facto de ter consigo colaboradores de 
renome que hoje e sempre serão lembrados pelos estimados leitores. 


E EDITORIAL 


“Associações de 
Pára-quedistas” 


Sinto que é minha obrigação, manter bem viva a chama das 
associações de pára-quedistas que estão espalhadas pelo território 
nacional e pelo mundo. Este tema merece ser sempre enaltecido, 
pois existe em todos nós um espírito associativo que se concentra 
no seu curso e na memória de anos vividos em comum. Algumas 
das minhas experiências associativas merecem ser evocadas, pois 
demonstram as vantagens deste espírito, na obtenção de objectivos 
de grupo. À família de sangue, o Colégio Militar, a Academia Militar, 
a Arma de Infantaria e tantos outros, influenciaram a minha forma de estar... realço a educação familiar 
e o “meu querido” Colégio Militar que marcou a minha adolescência com alegrias e vicissitudes, mas 
deixou as extraordinárias raízes que alimentaram os valores que fui cultivando ao longo dos anos. Com 
estas sementes, considero que as “minhas” (porque me sinto parte de todas elas) Associações de Pára- 
-quedistas têm a finalidade de consolidar e fortalecer laços de solidariedade entre os pára-quedistas do 
passado e do presente e defender intransigentemente os princípios, valores e tradições da instituição 
pára-quedista. 


As Tropas Pára-quedistas de Portugal têm a felicidade de, desde a sua criação, em 1956, terem 
permanecido com a sua “Casa-Mãe” em Tancos e com um “Curso de Pára-quedismo” que desde os 
anos 50, não sofreu alterações de relevo. Estas duas realidades são um dos principais factores de união 
entre todas as gerações de “Boinas Verdes”, fazendo com que no dia da Escola de Tropas Pára-quedistas 
(23 de Maio) se encontrem em Tancos milhares de pára-quedistas, que traduzem o espírito do “nosso” 
associativismo. 


Aqueles que, em boa hora, resolveram integrar núcleos ou associações de pára-quedistas, denotam 
inequivocamente o seu desejo em manter a ligação próxima à instituição que serviram com orgulho. 
Os “Boinas Verdes” têm uma estrutura e um historial que lhes dá o alento para constituir hoje e sempre 
uma tropa especial de referência para a sociedade. 


De referir que, se a labuta dos núcleos e associações em território nacional, tem marcado 
fundamentalmente o seu espaço ao nível regional, não tenho dúvidas de que, as actividades desen- 
volvidas no estrangeiro, nos vários cantos do mundo, são um exemplo para todos nós. No mínimo, 
dois pára-quedistas juntos têm a obrigação de agir em conformidade com os estatutos dos núcleos ou 
associações legalizadas. 


Para terminar, relembro que no dia das Tropas Pára-quedistas, transpira-se a juventude de todos 
nós e é onde se pode afirmar que o exemplo dos nossos pioneiros, representa a “juventude acumulada” 
ao longo dos tempos... Nas Tropas Pára-quedistas, os militares após efectuarem o seu Juramento 
de Bandeira continuam a exercer o tradicional acto solene de grande significado “o beijo à Bandeira 
Nacional... Que esta atitude, quase exclusiva dos “Boinas Verdes”, seja uma das recordações do 


va 


“associativismo” saudável por uma causa tão nobre: “Os símbolos da Pátria Portuguesa”. “Pára-quedistas” 


agrupem-se e venham ter connosco para “Recordar e Viver”! 


CARLOS A. G. CARDOSO PERESTRELO 
COR INF PARA 
Editorial e BN 
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ÁLBUM DAS 
«VELHAS GLÓRIAS» 


Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os filmes e programas de televisão iluminam os ecrãs, vacilam e desaparecem, mas na 
fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar. 
SUSAN SONTAG — «Ensaios sobre Fotografia» 


1º Curso de Pára-quedismo 


JU-52 na placa de embarque da 
BA-3 em 1957 


Revista (Fur Solano, Sold Galvão da Silva) 


Dobragem sumária 
após o salto 


“ Embarque no JU-52, 


Ten Cunha (Instrutor), Fur Solano Após o salto 


Formatura do 1º curso a Pára-quedi E 
j: a p : dra-quedismo 
r Solano, 1Cabo Pacífico Pereira, Sold À. apôs o 10º salto : 


ez, Baltasar, Abreu, Serqueira Sousa 


Para mais tarde recordar 


Ten Cunha, Fu 
Cerqueira, Tinoco, Alvar 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» — Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção da 
«Boina Verde» fotos a cores ou a preto-e-branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. (As fotos, depois de publicadas, serão devolvidas) 


=" - Efemérides 


Aqueles em quem 
poder não teve 


a morte 


Primeiro-Cabo Pára-quedista 
EDUARDO COSTA DA CUNHA 


Nasceu a 9 de Outubro de 1948, na freguesia de 
São Romão, Concelho de Seia, 


Alistado e incorporado como voluntário em 28 
de Janeiro de 1969 no Regimento de Caçadores 
Pára-quedistas em Tancos. Pronto da Escola de Re- 
crutas 2/69 em 5 de Setembro. Terminou o Curso 
de Pára-quedismo 7/69 em 24 de Outubro de 1969 
ea Instrução de Combate 6/69 em 20 de Março de 
1970. 


É aumentado ao efectivo da 13 CCP/BCP 32 
(Moçambique) em 25 de Abril de 1970. 


Promovido ao posto de 1ºCabo/Pára-quedista 
em 23 de Março. 


Faleceu em 20 de Abril de 1971 em Marondes 
(Rio Nandengo), Mueda. 


Soldado Pára-quedista 
SERAFIM AUGUSTO DE SOUSA 


Nasceu a 13 de Maio de 1942, na freguesia de Cons- 
tance, Concelho de Marco de Canaveses. 


Alistado em 9 de Outubro de 1961 e incorporado 
como voluntário em 26 de Outubro no Regimento de Ca- 
çadores Pára-quedistas em Tancos. Pronto da Escola de 
Recrutas em 15 de Junho de 1962, terminou o Curso de 
Pára-quedismo 2/1961-62 em 9 de Agosto de 1962 e em 
23 de Novembro a Instrução de Combate. Em 8 de Feve- 
reiro de 1963, terminou o Estágio de Cães de Guerra. 


É aumentado ao efectivo da 32 CCP/BCP 21 (Angola) 
em 16 de Julho de 1963. Regressa ao RCP, em 22 de Feve- 
reiro de 1964, por ter terminado a comissão de serviço 

Em 24 de Setembro de 1964, inicia a 22 comissão de 
serviço na CMI/BCP 21 (Angola). 

Condecorado com a Medalha Comemorativa das 
Campanhas das Forças Armadas no Norte de Angola. 

Faleceu em operações a 26 de Outubro de 1964 no 
Norte de Cambamba. 


Efemérides « 
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Para o homem, viver é sonhar e caminhar 
para um futuro melhor, E o homem vivo na 
medida em que está aberto à esperança e é 
movido por ela. A sociedade de hoje perdeu a 
esperança, e com ela a sua vitalidade enfraque- 
ce. Paralisada, a sua vida degrada-se. São muitas 
as sombras que caracterizam o actual momento 
da Humanidade; mas a crise de esperança é a 
pior de todas. 

Basta ter o olhar atento e fazer o diagnós- 
tico: 

Não há “referências” a princípios da moral 
na presente geração. E para isso colaboram as 
correntes de opinião e das modas que os meios 
de comunicação social veiculam com as suas 
mensagens complacentes que tudo desculpam, 
fomentando a permissividade sem restrições. 
Numa cultura em que tudo é apresentado como 
indiferente e relativo, tudo é possível. E uma 
sociedade sem moral dos cidadãos termina por 
ser hostil ao homem: desmoraliza a Humanidade 
e mata a sua esperança. 

O Mundo tem hoje possibilidades técnicas 
e estruturas para melhorar a existência huma- 
na. Mas, sem princípios da moral humanista, 
promove a degradação ecológica da Terra que 
mata a esperança da sobrevivência do género 
humano. A corrupção do poder, dos sistemas 
económicos, dos políticos, dos partidos, dos 
sindicatos e outras instituições da sociedade 
desmorona a esperança dos cidadãos. São já 
muitos os que não acreditam nos políticos, nem 
na solidariedade de classe, nem nas grandes ou 
pequenas uniões, porque sem moral qualquer 
poder é sempre uma ameaça imprevisível. 

Sem horizonte nem orientação, sem metas 
nem pontos de referência, a Humanidade caiu 
na velhice e o progresso na rotina. A cultura do 
consumismo gera novos produtos, mas apenas 
para manter o sistema no seu imobilismo. 

Quando não se pode esperar nada do 
futuro, a melhor saída é gozar o presente. Eis 
o ideal que a cultura hedonista e pragmatista 
nos oferece. O homem moderno, obcecado 
pela produção, gerou o homem pós-moderno 
obcecado pelo consumismo. 

Tudo isto destrói as utopias capazes de mo- 


e Efemérides 
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bilizar para as questões colectivas. Como resul- 
tado deste sistema, as sociedades opulentas do 
primeiro mundo respiram um certo "nihilismo” 
fatigado, marcado pela indiferença, a passivi- 
dade e a frustração. A maioria é expectadora da 
História que uma minoria protagonista conduz. 
O descrédito das instituições políticas e o em- 
pobrecimento da vida pública gerou a “apatia 
democrática”, concretizado no abstencionismo 
eleitoral, nos discursos obsoletos dos políticos 
e nos indivíduos-votantes que vão às urnas sem 
qualquer ilusão sobre o significado do seu voto. 
A guerra económica no interior da comunidade 
internacional manifesta que a Humanidade 
hoje vive numa gaiola constituída pelas macro- 
-estruturas económicas e políticas. Para poucos é 
uma gaiola doirada; para a grande maioria, uma 
gaiola infernal - mas uma gaiola para todos! 

Perante tal quadro, há que reavivar a espe- 
rança e acreditar no futuro. O Menino, nascido 
em Belém, introduziu algo de novo na História 
humana: um futuro novo que revoluciona e 
transforma as expectativas humanas, garantia 
de que o homem tem futuro e a História tem 
um horizonte para onde caminha. Assim, a es- 
perança cristá tem de dar respostas aos desafios 
propostos pela actual situação. 

- Temos que anunciar este “Deus da Espe- 


rança” ao homem que perdeu o sentido da 
vida e caiu na atrofia espiritual, ao homem que 
converteu a sua existência numa pergunta 
sem resposta, num projecto impossível, num 
caminhar para o vazio para que esse mesmo 
homem se sinta ainda um ser capaz de projecto 
e de futuro. 

- Temos de anunciar o horizonte do futuro 
da esperança ao homem de hoje, para que 
ele saiba viver com sentido o seu presente! 
Desiludido com as promessas do progresso e 
dos salvadores deste mundo, que encheram a 
terra de pragas e flagelos, o homem de hoje 
precisa de contemplar o horizonte do “divino” 
desta criança de Belém que nasce pobre e nos 
oferece a promessa dos “novos céus”e da “nova 
terra” Sem esta promessa, que esperança pode 
haver para quem sofre: os débeis, os vencidos 
e os velhos, todos os que não fazem parte da 
elite dos fartos e dos satisfeitos? Que esperança 
pode haver para os que, ao longo dos séculos, 
morreram vencidos, humilhados, oprimidos, 
esquecidos? Que esperança poderá haver 
para nós mesmos? Amanhã pertenceremos ao 
número dos que ficaram desiludidos nos seus 
anseios, esperanças e aspirações! 

- Temos que anunciar que este Menino de 
Belém pode mobilizar os homens e compro- 
meterem-se pela humanização do mundo, na 
realização de uma sociedade assente no amor, 
na verdade e na justiça! 

- Temos de anunciar na cultura de hoje que 
a presença deste Menino Deus é capaz de sus- 
citar o movimento de solidariedade que cura o 
individualismo, o egoísmo organizado, em que 
cada um procura o próprio interesse sem se pre- 
ocupar com os outros! Só Ele poderá despertar a 
misericórdia, a ternura, o acolhimento, a cultura 
do coração num mundo insensível e frio no 
qual a sociedade do “progresso” não pensa nos 
sofrimentos das suas vítimas! Onde não há lugar 
para O coração não cresce a esperança! 

Nesta quadra, há que estar disposto a viver a 
primavera de Deus para que os conflitos dêem 
lugar à paz, os orgulhos feridos dêem lugar ao 
amor e as trevas dêem lugar ao sol nascente. 

FELIZ NATAL! 


s % Equipamento Individual 
e Oxigénio Portátil 


< Saltador equipado 
para salto HALO/HAHO 


Introdução 
Incluído no programa de aquisição de equipamento aeroterrestre e no seguimento dos 
equipamentos adquiridos em 2005 e 2006 (Pára-quedas SOV 3 e Sistema RAIDER), após 
um longo e difícil percurso para aquisição, foi concluído o concurso de aquisição do novo 
Sistema de Oxigénio (0,), com a entrega de dezanove (19) sistemas e uma unidade de 
enchimento, no 1º Semestre de 2007. 
O equipamento de oxigénio OXYJUMP E31228-02-XXX GAO é um sistema portátil de 
fornecimento de oxigénio para pára-quedistas em saltos a grande altitude HAHO e HALO. 
O sistema agora adquirido não exclui o sistema anterior, sendo uma das grandes 
vantagens a compatibilidade dos sistemas, garantido uma maior capacidade e elevada 
rentabilidade na utilização conjunta. 


E =. Máscara de oxigénio 
Sistema Individual 9 


4 com traqueia 
Capacete com viseira 
é Garrafa de 
Tubos de ligação de média descida com 


pressão das garrafas válvula E 


(subida/descida) 


Garrafa de subida 
com válvula de 
abertura e fecho 


Redutor de pressão, 
com manómetro 


Regulador de fluxo com 
válvula de comutação automática 


Apresentação do Equipamento 
O equipamento adquirido é composto por: 

- Capacete HALO/HAHO com viseira integrada (com 
sistema de comunicações compatível com os equi- 
pamentos em uso na CPrec); 

- Máscara de oxigénio com traqueia; 


- Garrafa de subida com vá 


Ivula de abertura e fecho; 


— Garrafa de descida com válvula de abertura e fecho; 

- Regulador de fluxo com v 
mática; 

- Unidade de enchimento. 


álvula de comutação auto- 


tros de Pressão 


Válvulas de 
controlo O, 


Saídas de 

enchimento 
à. das garrafas 
Nubida/descida) 


Especificação Draáger E31228-02-XXX-SPO 
Série do equipamento OXYJUMP 
Dados -s | Temperatura de funcionamento | -40Cº a 70Cº Lo Pressão máxima para operação | 220 bar 
Técnicos & Temperatura de armazenamento | -55Cº a 85Cº O 6 | Pressão de enchimento 200 bar 
do e Altitude Máxima 33.000 Ft [=] = Alimentação 400V-50Hz 
Equipamento | à | Gás de respiração 100% O, á = | Saídas de enchimento 4 
€ | Taxa de débito A pedido, máximo 135L/min = z Dimensões 720x550x700mm 
E Redutor de pressão PNR E33313-00-4010 Peso 110Kg 
E PNR E33313-00-4020 
2 Capacidade das garrafas de O, | 4litros e 1 litro 
Material das garrafas Aço 
Pressão máxima de enchimento | 200bar a 15Cº = 
Peso total 4.5kg 
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Equipamento de 0> com Consola versos Equipamento Individual 


Equipamento de Oxigénio 
(Consola Conax) 


" SAVIATO, * BREATHING OXYGEN * 
FC Y MILITARY USE 


Equipamento Individual 
de Oxigénio Portátil 
(Oxyjump) 


* Maior capacidade de O,. Em função dos limites do saltador e dos 


pára-quedas, pela sua capacidade garante saltos até 33.000 Ft. 


* Maior altitude de funcionamento (35000ft). Mas em virtude « Maior Autonomia; 
da pouca capacidade da garrafa de descida, o conjunto tem * Procedimentos simplificados; 
como limite máximo para saltos HAHO os 25.000 Ft; * Maior facilidade na respiração; 
* Capacete com dupla ligação para comunicações. « Embarque e movimentos no interior da aeronave simplificados; 


« Rentabilização de O, das garrafas de trasfega e enchimento 


facilitado. 


Conclusões 

Em conjugação com os SOV 3 e os RAIDER (estes 
a aguardar a aquisição de Cypres - sistema de 
abertura de emergência), este equipamento de 
oxigénio, vem projectar a Companhia de Pre- 
cursores Aeroterrestres (CPrec) no que respeita 
ao emprego das modalidades HALO/HAHO nas 
suas infiltrações. De um modo geral são subs- 
tanciais as suas vantagens, de entre as quais se 
destaca a inexistência da necessidade de alterar 
a configuração de uma qualquer aeronave (con- 
trariamente ao complexo sistema de consola de 
oxigénio), onde um Destacamento poderá num 
curto espaço de tempo, embarcar e efectuar 
os tempos necessários de respiração (a bordo 
e em calote) com praticamente o dobro da 
capacidade anterior. 
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Com estes equipamentos será assim 
possível manter a CPrec na vanguarda, 
tanto na inovação tecnológica como na 
facilidade de utilização, o que permite 
um aumento real das capacidades dos 
Destacamentos de Precursores, não impli- 
cando um treino especial visto o sistema 
ser ainda mais fácil de utilizar que o 
anterior, graças a diversos automatismos 
e aumento de capacidade sem perda de 
maneabilidade ou aumento do encargo 
logístico. Em virtude da portabilidade 
dos equipamentos e a partir de qualquer 
aeronave, será possível preparar e efectuar 
infiltrações de forma mais simples e rápida, 
contribuindo assim para o cumprimento 
da missão da CPrec. 


Microfly Firefly 


Nos últimos dez anos o Precision Airdrop 
Technology and Demonstration (PATCAD) cresceu 
de uma pequena conferência Americana, para a 
maior demonstração internacional de tecnologias 
e sistemas de pára-quedas, tendo a última edição 
decorrido em Yuma / Arizona / Estados Unidos da 
América, de 16 a 20 de Outubro 07, no US Army 
Proving Ground. 

Como membro do US Army Test and Evalu- 
ation Command (ATEC) subordinado ao Deve- 
lopmental Test Command (DTC) o Yuma Proving 
Ground (YPG), localiza-se junto do Rio Colorado, a 
sudoeste do deserto de Sonoran, uma das regiões 
mais quentes e secas dos Estados Unidos e aí são 
realizados todo um conjunto de estudos e testes 
de sistemas militares com especial destaque em 
três ambientes naturais (frio, tropical e deserto), 
através do Cold Regions Test Center (CRTC) no 
Alaska, Tropic Regions Test Center (TRTC) no 
Panamá, Havai e Honduras, e o Yuma Test Center 
(YTO) no Arizona, que proporcionam ao Exército 
Americano, nações aliadas, agências não go- 
vernamentais e industria privada, valências de 
excelência para a condução de estudos e ensaios 
no âmbito da defesa militar. 

O Yuma Test Center; uma das maiores insta- 
lações militares do mundo, com cerca de 3400 
km?; tem a capacidade de testar quase todo o 
actual arsenal militar, desde carros de combate, 
peças de artilharia, helicópteros a sistemas de 
pára-quedas dispondo para tal inúmeras áreas de 
testes (aéreos e terrestres) equipadas com a mais 
avançada tecnologia, nas vertentes de tratamen- 
to de imagem e telemetria, sendo as áreas "Kofa” 
e“Cibola” utilizadas intensamente. 

À primeira para testes de munições de longo 
alcance, de Artilharia, (a maior carreira de tiro de 
artilharia do país (88 km), carros de combate e 
todo o tipo de viaturas (320 km de pistas off road) 
minas, radares e robótica. 

Cibola é a principal área de testes de aerona- 
ves. Tem a mais instrumentada área de testes de 


Megafly 


helicópteros e Unmaned Aerial Systems (30x65 
Kms), aquisição de objectivos e sistemas de con- 
trolo de tiro. Só esta área contem 6 aeródromos 
e 9 Zonas de Lançamento, equipadas com múlti- 
plos sensores e telemetria laser, que permitem o 
tratamento de dados provenientes de radares de 
controlo de tiro a designadores de alvos infraver- 
melhos e electro-ópticos e uma enorme varieda- 
de de sistemas de armas, desde armas ligeiras a 
sistemas de mísseis, até aos testes e instrução 
com pára-quedas a 35000 pés sem restrições de 
espaço aéreo, com condições meteorológicas 
extraordinariamente favoráveis durante todo o 
ano, desenvolvendo uma actividade aérea anual 
que se traduz em 30000 saltos em pára-quedas e 
cerca de 1100 lançamentos de cargas. 

Alberga o National Counterterrorism/Coun- 
terinsurgency Integrated Test and Evaluation 
Center (NACCITEC). 

Serve de anfitrião à Escola Militar de Queda 
Livre, aos Golden Knights e ao Curso de “Special 
Operations Terminal Attack Controller Course”, do 
John F. Kennedy Special Warfare Center em Fort 
Bragg, North Carolina 

Anualmente cerca 100 unidades militares 
realizam ali exercícios reais. 

O PATCAD conduzido no contexto de defesa 
NATO, contra o terrorismo, reúne Forças Armadas 
de diversos países aliados e a industria privada, 
em torno de demonstrações da mais avançada 
tecnologia no lançamento de precisão de cargas, 
encorajando a colaboração entre si, a fim de 
eliminar duplicação de esforços, ajustar os inves- 
timentos às necessidades dos utilizadores, tornar 
mais efectiva a investigação e o desenvolvimento, 
identificação de problemas e de necessidades 
comuns bem como a partilha de planos e pro- 
gramas futuros. 

Neste evento é utilizado o sistema de lança- 
mento Joint Precision Airdrop System. 

Este sistema integra o "High Altitude Para- 
chute Guided System” do Exército e o "Precision 
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Airdrop Mission Planning System” da Força Aérea, 
e engloba as áreas: redução da velocidade de 
descida, executando voo planado na chegada ao 
solo, sistema de navegação, controlo e guiamento 
com base em GPS, recolha e tratamento de dados 
relativos a condições atmosféricas e programa de 
planeamento de missões de lançamento. Na prá- 
tica significa que as cargas voam autonomamente 
para a zona de lançamento. 

Aumenta a capacidade sobrevivência das 
aeronaves, tripulações e tropas no terreno 
diminuindo riscos associados ao lançamento 
de cargas. 

Os lançamentos são geralmente realizados a 
altitudes e velocidades relativamente baixas, situ- 
ação na qual as aeronaves se encontram bastante 
vulneráveis a ameaças. Uma das formas de evitar 
isto é realizar lançamentos a altitudes superiores, 
mas à custa de uma maior dispersão dos pontos 
de impacto das cargas. 

Este sistema permite efectuar lançamentos 
precisos a altitudes mais elevadas, garantindo 
que as tripulações e aeronaves se mantêm a 
altitudes e velocidades seguras face à maioria das 
ameaças actualmente existentes. 

Influencia também a vertente logística de 
uma operação militar, na medida em que permite 
suprimir colunas de reabastecimentos e respec- 
tivas escoltas de protecção e segurança. Uma 
vez que estes movimentos acabam por criar um 
quadro de rotinas no tempo e no espaço cada vez 
mais vulneráveis. De acordo com o AIR MOBILITY 
COMMAND (AMC), são diariamente realizadas 
missões JPADS, no Afeganistão e Iraque, lançando 
cerca de 500000 lbs, de abastecimentos por mês. 

É possível lançar várias cargas a partir do 
mesmo ponto e programadas para chegar a 
diferentes Zonas de Lançamento. Sendo estes 
lançamentos mais precisos, por sua vez as Zonas 
de Lançamento poderão ter dimensões menores 
o que acresce significativamente os padrões de 
segurança dos seus utilizadores. 

Neste evento, (o mais concorrido de sempre) 
em que estiveram presentes 350 participantes, 
provenientes de 30 países diferentes, importa 
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destacar a realização de 150 
missões de lançamento. Com 
efeito, em três dias de lan- 
çamento cinco aeronaves 
(2 €-130 e 3 €-17), lançaram 
cerca de 335000 Ibs (150000 
kg) incluindo cerca de 40 
militares de Operações Es- 
peciais, em representação de 
oito nações. 

Dos 31 sistemas / tecnolo- 
gias demonstradas assumem 
particular relevo, não só pela 
extraordinária performance, 
elevada fiabilidade mas também pela possibi- 
lidade de acrescentar uma mais-valia à nossa 
organização os sistemas: 

« Microfly da Airborne Systems. 

Este sistema iguala a velocidade e a razão 
de descida de um pára-quedista em calote. Isto 
permite ao sistema liderar a unidade até ao 
Ponto de Impacto comportando-se como um 
“precursor”, enguanto possibilita que a unidade 
voe agrupada em contacto com a carga. É um 
sistema autónomo de abastecimento aéreo 
ou lançamento de cargas, em que destaca a 
facilidade de utilização, e flexibilidade. Tem a ca- 
pacidade de voar autonomamente até ao Ponto 
de Impacto, mas existe a possibilidade de ser 
comandado manualmente por controlo remoto, 
através de um sistema adicional, com capacidade 
de controlar até 10 sistemas. 

Pode acompanhar unidades em inserções 
HALO/HAHO ou ser utilizado para abastecimento 
de tropas no terreno. Suporta cargas de 200 a 800 
Ibs e vários tipos de calote. 

* O SPADES 1000Mk1 da Dutch Space / EADS 

Concebido para o lançamento de cargas 
em proveito de apoio de missões militares ou 
humanitárias. Especialmente eficaz em missões 
de reabastecimento ou de apoio directo a 
operações tácticas. O sistema de guiamento 
autónomo confere-lhe a mesma capacidade 
de precisão independentemente do peso da 
carga (de 200-2200 Ibs). Em condições favoráveis 
permite efectuar incursões entre 25 a 40km, com 
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lançamentos até 35000 pés. Pode utilizar diversos 
programas de planeamento de missão, sistemas 
de GPS e diferentes tipos de calotes. 
« FIREFLY 2K da Airborne Systems 

Constitui a versão da Airborne Systems para 
o leque de opções do modelo descrito anterior- 
mente. Estes sistemas de um modo geral igua- 
lam-se. O seu sistema de guiamento autónomo 
permiti-lhe seguir uma rota pré-programada. 
Tem uma capacidade de carga de 1000 a 2500lbs 
e lançamentos até 25000 pés. 

Este sistema foi adoptado pelo Exército Ame- 
ricano, após uma imensa bateria de testes, o que 
só por si comprova a qualidade deste sistema, 


Estes lançamentos de cargas, precisos efectua- 
dos a altas altitudes, representam uma tecnologia 
chave para a Força do Futuro. Facilitam o posicio- 
namento táctico e estratégico dessas forças e os 
reabastecimentos por todo o globo. 

Tendo em conta a projecção de força que as 
determinadas unidades militares representam, 
estas devem ter a capacidade de manter um po- 
der de combate a partir de distâncias estratégicas 
até às áreas de combate, que lhes garanta supe- 
rioridade operacional decisiva. Esta capacidade 
foi aumentada com os primeiros lançamentos de 
cargas Joint Precision Airdrop Systems” (JPADS). 

O Abastecimento Aéreo é o único sistema de 
“entregas ao domicílio” verdadeiramente global, 
disponível 24h/dia, flexível, directo e agora cada 
vez mais seguro e preciso. 


Aliada o da 
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E este conceito não é exclusivo de utilização 
militar uma vez que é especialmente adequado 
para prestar auxilio em áreas remotas ou iso- 
ladas em cenários de catástrofes naturais, em 
situações de quebra generalizada das condições 
de segurança, nos quais os factores de risco / se- 
gurança são diferentes dos teatros de operações 
militares. 

O próximo PATCAD terá lugar este ano, aqui 
bem perto em França. Seria altamente oportuno 
reunir neste evento representantes da Força Aé- 
rea e Exército a fim de aquilatar das enormes po- 
tencialidades destes sistemas, criar parcerias no 
desenvolvimento de planos, programas e neces- 
sidades comuns. Testemunhar demonstrações da 
mais avançada tecnologia que existe actualmente 
ou em desenvolvimento em termos de sistemas e 
tecnologias de lançamentos de cargas. 

É a maior demonstração de lançamentos de 
precisão de cargas que alguma vez existiu no 
mundo. 

Gostaria de possuir a arte e engenho do poeta 
para transmitir a emoção de ver uma carga de 
30000 Ibs suspensa na maior calote do mundo, 
(900 pés”) largada a 9km a voar majestosamente 
nos céus para o seu ponto de impacto. Como se 
fosse possível que aquele conjunto de carga, pla- 
taforma, cordões e calote (muita calote) tivesse 
vontade própria e sem qualquer ajuda, a cada 
momento pudesse analisar, escolher, corrigir e 
tomar decisões para chegar ao seu destino. Mas 
é mesmo possível! 
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Caro leitor, 


Encontram-se abertas as inscrições para a aquisição do 
livro dos 50 anos da Escola de Tropas Pára-quedistas. 
Inclui centenas de imagens e os nomes e o número de 
brevet dos cerca de 44000 pára-quedistas formados na 
“Casa-Mãe” 
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As Forças Armadas Portuguesas assistem, há 
mais de meio século, à formação de um corpo 
de tropas de elite, que sempre se distinguiu 
pela forma destemida e eficaz de se projectar 
nos campos de batalha, pela bravura e abne- 
gação com que sempre lutou e pela admirável 
coragem, força e poder revelados nos diferentes 
Teatros de Operações que até à data enquadrou. 
A este corpo de elite dá-se o nome de Pára- 
-quedistas. 

O conhecimento de Pára-quedismo Militar 
foi trazido das Escolas Espanhola e Francesa, 
tendo ainda a Escola Brasileira repercutido a 
sua influência, sobretudo nas instruções de 
treino físico, que ainda fazem parte integrante 
da Instrução de Pára-quedismo vigente. Desde 
então foram formados mais de 44000 Pára-que- 
distas e pode-se dizer que esta formação teria 
sido impossível caso não existissem Instrutores 
de Pára-quedismo, sendo sobre eles que recai a 
responsabilidade da Formação Aeroterrestre, e 
em última instância a vida de Pára-quedistas. 

Pelo supracitado, justifica-se a existência de 
um curso devidamente estruturado, exigente 
e sistemático, que vise habilitar os formandos 
a ministrar Instrução Aeroterrestre, sem erros 
nem omissões, e criar condições para que os 
conhecimentos técnicos de Transporte Aéreo, 
Desembarque Aéreo e Segurança Aeroterrestre 
sejam absolutamente compreendidos e assi- 
milados. É imperativo que assim seja para o 
cabal desempenho de funções nas missões de 
lançamento. 

O Curso de Instrutores de Pára-quedismo 
divide-se em duas fases, sendo a primeira a 
fase “terra” e a segunda a fase “ar”, tendo am- 
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bas a duração de quatro semanas. A primeira 
fase do curso tem início após os instruendos 
terminarem as provas físicas estabelecidas 
com aproveitamento e é neste período que os 
instruendos são avaliados no que concerne à 
Instrução Aeroterrestre. À medida que as ins- 
truções vão sendo ministradas, os instruendos 
vão sendo, consecutivamente, avaliados até 
atingirem a proficiência desejada. No decorrer 
destas quatro semanas, os formandos estão 
sujeitos a um stress adicional, que terão de gerir 
meticulosamente para poderem ver os seus 
propósitos alcançados. 

Finda esta fase, inicia-se um novo ciclo de 
formação, no qual são ministrados vários conhe- 
cimentos técnicos que serão, exaustivamente, 
colocados à prova. Antes dos tão desejados 
lançamentos, os formandos têm de ser conside- 
rados aptos nas inspecções de pessoal (diurna e 
nocturna), de aeronaves (C-212 e €-130 H) e na 
montagem dos kit's de libertação e recuperação 
do Pára-quedista preso à aeronave. Durante as 
missões de lançamento, os alunos estão sob 
avaliação permanente e após a explicação e 
demonstração dos procedimentos do largador 
e ajudante largador, efectuarão vários lança- 
mentos por marcagem e outros à luz verde 
imperativa. Do número de lançamentos conse- 
guidos vai depender o sucesso no curso, pois os 
instruendos foram cuidadosamente avaliados 
com o fundamento de garantir a integridade 
dos predicados fundamentais do Instrutor de 
Pára-quedismo. 

O Instrutor de Pára-quedismo deve ser 
extremamente consciencioso nos seus actos, 
pautando-se por um aprumo e atavio ímpares, 
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sendo absolutamente crucial que transmita 
confiança na instrução que ministra e apresenta 
uma prontidão absoluta na execução das suas 
tarefas fundamentalmente no desempenho de 
funções nas missões de lançamento. 

A base de qualquer estrutura é fundamental 
para a sustentação da mesma, e se é verdade 
que os soldados constituem a base da estrutura 
Pára-quedista e que bons soldados exigem 
bons instrutores, então é inquestionável a 
extraordinária relevância que os Instrutores de 
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Pára-quedismo assumem na organização das 
Tropas Pára-quedistas. 

O Instrutor de Pára-quedismo em exercício 
de funções é fulcral na formação de quadros e 
de novos soldados Pára-quedistas, garantindo a 
alimentação da exigente estrutura Pára-quedis- 
ta. Aliado a este facto, assume ainda um papel 
nuclear na projecção das nossas forças, não só 
na situação de treino operacional, mas também 
em qualquer Teatro de Operações superiormen- 
te determinado. 

Pelo referido, concluímos que na organiza- 
ção Pára-quedista existem qualificações técnicas 
essenciais à continuidade dos “Boinas Verdes”, 
Ser Instrutor de Pára-quedismo não é ter ape- 
nas uma qualificação, é uma forma de ser e de 


estar na estrutura Pára-quedista, acarretando, 
consequentemente, um acréscimo de respon- 
sabilidade e conhecimento. Não obstante de 
tudo o referido, o Instrutor de Pára-quedismo é, 
e deverá ser sempre Firme, Justo e Amigável. 
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A ETP, Escola de Tropas Pára-quedistas tem 
como missão a formação e qualificação de 
todos o militares das Forças Armadas na área 
aeroterrestre. 

À carreira aeroterrestre, que se inicia com o 
curso de salto de abertura automática, possui 
um percurso longo até que se atinja o seu expo- 
ente máximo: Instrutor de Queda-livre. 

Percorrer este caminho, é uma aposta arris- 
cada no tempo uma vez que o encadeamento 
em que se encontram desenhados os perfis e a 
calendarização dos cursos fazem com que, um 
deslize num deles possa implicar uma paragem 
de meses, senão de anos, até que uma nova 
oportunidade surja de realizar o curso em falta. 

Os conhecimentos técnicos exigidos aliados 
a uma condição física acima da média são 
alguns dos factores mais decisivos na concreti- 
zação deste sonho. 


CQLOP — Curso de Queda-livre 
Operacional 

Qualificar os formandos na execução de infiltra- 

ções a muito grande altitude através de: 

« Execução de saltos, com emprego de equi- 
pamentos de oxigénio, equipamento individual 
de combate, pára-quedas tipo “asa”, seguindo 
ou não cargas de acompanhamento, integrado 
num grupo; 

« Execução de saltos a muito grande altitude 
de perfil HAHO e HALO. 

Condições de admissão: 

Ser oficial ou sargento do QP ou praça em 
regime de contrato, habilitados com o curso de 
Precursor aeroterrestre com menos de 35 anos 
de idade. 

Matérias ministradas: 

* Equipamentos; 

« Técnica de Queda-livre; 

« Técnica de controlo de calote; 

« Procedimentos a bordo; 

« Procedimentos de emergência. 
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Parte prática: 

Após a semana da parte teórica o curso inicia 
a parte dos saltos. Estão definidos os objectivos 
a ser atingidos, começando pela ambientação 
à Queda-livre e termina com a execução de 
infiltrações a grande altitude com recurso a 
sistemas de oxigénio. 

O método aplicado tem por base o binómio 
um instrutor para um aluno, permitindo uma 
evolução rápida e segura, quando comparada 
com o método “tradicional”. 

O curso não funciona com base em número 
de saltos, mas por objectivos. Normalmente 
pode variar entre os 50 a 70 saltos. 


CCSAM — Curso de Chefe de Salto de 
Abertura Manual 

Qualificar os formandos no controlo de saltos de 

abertura manual que impliquem a utilização de 

equipamentos de oxigénio. Planear e supervisar 

infiltrações em pára-quedas tipo “asa” a muito 

grande altitude. 

Condições de admissão: 

Ser oficial ou sargento do QP habilitado com 
o curso de Queda livre operacional. 

Matérias ministradas: 

* Técnica de largada; 

* Planeamento de sessões de saltos de aber- 
tura manual; 

* Meteorologia; 

* Material e lançamentos. 

Parte prática: 

Antes de passar à fase dos lançamentos o 
aluno é avaliado num teste teórico sobre todas 
as matérias relativas à função de chefe de salto e 
é testado na inspecção a pessoal e material para 
salto de abertura manual. 

A fase dos lançamentos tem inicio com lan- 
çamentos didácticos, para que o aluno aprenda 
como executar os lançamentos de abertura 
manual, após o que passa à avaliação. 

A responsabilidade da tarefa é grande, a 


SECÇÃO DE INSTRUTORES 


QUEDA-LIVRE 
PERCURSO AEROTERRESTRE 
Instrutor de 
Queda-livre 
Chefe de Salto de 
Abertura Manual 
Saltador Operacional Saltador Operacional 
de Grande Altitude de Grande Altitude 


Precursor 
Aeroterrestre 


Auxiliar de Precursor 
Aeroterrestre 


Instrutor de 
Pára-quedismo 


Curso de Operações 
Aeroterrestres 


DDD 
Es) 


Pára-quedista Pára-quedista 


avaliação tem que ser exigente. Ir para o avião 
sem informação, receber a fotografia aérea da 
zona de lançamento e ventos nas diferentes 
camadas, fazer os cálculos, ir para a porta iden- 
tificar a zona, “conduzir” o avião para o ponto 
de lançamento, e saltar se tudo foi executado 
correctamente não é nada fácil. Qualquer erro 
da parte do chefe de saltos pode comprometer 
a missão da patrulha. 


CIQLOP — Curso de Instrutor de 
Queda-livre Operacional 
Qualificar os formandos a planear, ministrar e su- 
pervisar a instrução de queda-livre operacional 
utilizando o método da queda-livre assistida 
Condições de admissão: 
Ser oficial ou sargento do QP habilitado com 
o curso de queda-livre operacional e curso de 
chefe de salto de abertura manual e efectuar 
com aproveitamento a prova de aptidão em 
queda livre. 
Matérias ministradas: 
Estágio de formação em: 
* Equipamentos: 
« Técnica de Queda-livre; 
« Técnica de controlo de calote; 
* Procedimentos de emergência; 
* Pára-quedas de reserva. 
Parte prática 
O curso decorre em paralelo com o curso 
de queda-livre operacional, tendo início uma 


semana antes para a parte teórica. O candidato 
a instrutor de Queda-livre deve ser um excelente 
saltador, dotado de sensibilidade para ensinar e 
com base nos anos de experiência acumulada 
deve ter capacidade de prever e evitar qualquer 
situação potencialmente perigosa. A avaliação é 
naturalmente muito rigorosa, pois a segurança 
dos futuros alunos de queda-livre é sua respon- 
sabilidade. 

A área aeroterrestre é um conhecimento em 
constante evolução. As novas tecnologias da 
engenharia têxtil à electrónica, da aeronáutica 
à navegação proporcionam dia a dia novos 
desafios e consequentes exigências ao militar 
moderno. 

Face a esta novo ritmo, a instrução tem de 
ser aberta, moderna e sempre a olhar o futuro. 
As exigências requeridas e em constante muta- 
ção requerem uma actualização permanente 
dos saltadores, instrutores, métodos e meios 
utilizados. 

O recurso ao túnel de vento (ver nº anterior 
desta revista) é sem dúvida a mais forte das 
opções na formação dos 5.0.G.A's. A Espanha, 
França, Inglaterra, Bélgica, Holanda, Suiça, 
Suécia, Dinamarca, Noruega, Itália, E.U.A,, Brasil 
e Canadá são alguns dos países que têm este 
recurso como indispensável à formação e treino 
dos seus saltadores. 


Para além disto, a ver- 
satilidade e baixo custo 
oferecido por operadores 
aeronáuticos civis, fez com 
que grande parte dos pa- 
íses acima mencionados, 
optassem por iniciar os seus 
alunos na queda livre em 
aeronaves civis de pequeno 
e médio porte, com especial 
incidência nos modelos Pi- 
latus Porter PC6, Cessna Ca- 
ravan e Skyvan, este último 
muito procurado devido à 
possibilidade de realização 
de saídas pela sua rampa 
traseira. Finda esta formação inicial, cerca de 25 
saltos, a formação seguinte é inevitável que se 
realize em aeronaves militares de médio e gran- 
de porte devido à necessidade de equipar com 
carga e de saltar com O, a grande altitude. 

Em Portugal a formação realiza-se quase 
toda com aeronaves do tipo Casa C-212 Aviocar 
e posteriormente com Hércules €-130. 

O Casa €-212 Aviocar, dadas as suas ca- 
racterísticas e capacidade, ajusta-se ao treino 
inicial dos saltadores, mas devido ao seu tecto 
operacional, obriga ao recurso dos Hércules 
€-130 quando se trata de saltos a grande alti- 
tude com O,. 

Na iminência da chegada da mais recente 
aquisição da FAP, os “Casa 295”, abrem-se novas 
perspectivas à formação uma vez que se trata de 
um avião com maior velocidade de subida e ca- 
paz de realizar também saltos a grande altitude, 
contudo, devido ao seu tamanho, poderá resul- 
tar "demasiado grande” tendo em conta os cerca 
de 40 lugares ocupados pelo número médio 
de formandos por curso, 5 e dos 5 instrutores. 

A área aeroterrestre é pois uma área crítica 
no que respeita à segurança não se compade- 
cendo com redução de níveis em qualquer dos 
seus padrões. Este tem sido até agora a pedra 
basilar de toda a formação e de todos os suces- 
sos obtidos nesta área. 
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Painel extraído do sítio electrónico das Forças Armadas da Suécia e que ilustra 
de forma sintética as diversas fases de instrução dos operadores do SSG 


GRUPO ESPECIAL DE PROTECÇÃO 


Instruendos do Curso de Pára-quedismo Militar momentos antes 
dum salto de abertura automática (Foto MDS) 


Avertência do Autor 

Em 1998, na revista “Boina Verde” nº 147, tive o 
grato prazer de publicar nas suas páginas (24 e 25) 
um pequeno artigo dedicado ao pára-quedismo 
militar sueco, artigo esse que para além de exibir 
os principais distintivos das tropas pára-quedistas 
deste país escandinavo, e descrever o seu significa- 
do, resumiu ainda a história e o percurso da mais 
antiga unidade especial das Forças Armadas suecas 
(activada em 1952); a Fallskãrmsjágarna (Corpo de 
Pára-quedistas) e a Fallskarjagarskolan (Escola de 
Pára-quedismo), vulgarmente conhecida pela sigla 
"FJS"e sedeada em Karlsborg. 

Volvidas quase duas décadas depois deste es- 
crito, estas duas unidades pára-quedistas sofreram 
alterações orgânicas, administrativas e operacionais 
fruto de reestruturações operadas nas Forças Arma- 
das, mas também impostas pelas novas e melhores 


= e Actualidade 


tecnologias que servem para 
lutar contra ameaças cada 
vez mais sofisticadas, 

Neste âmbito, mas 
tendo sempre presente a 
sua extensão territorial e o 
contexto político na qual 
opera, e que impõe certas 
limitações ao modelo de 
forças especiais que pode 
ser desenvolvido e usado, 
as Forças Armadas suecas 
activaram uma unidade com 
características de forças es- 
peciais : O Grupo Especial 
de Protecção (Sárskilda 
Skyddsgruppen), cuja abreviatura no idioma 
sueco é "SSG”, 

É sobre a origem e evolução histórica desta 
nova unidade pára-quedista, cujas principais tare- 
fas são a recolha de informações e reconhecimento 
nas missões humanitárias (HUMINT), e a protecção 
de pessoal e instalações militares suecas, tanto em 
território nacional, como no estrangeiro que iremos 
escrever este breve apontamento para os leitores 
da"Boina Verde”, completando a história das duas 
únicas unidades especiais das Forças Armadas da 
Suécia que tiveram (e têm) um claro e apreciado 
papel decisivo nos conflitos de baixa intensidade 
em cuja participação a Suécia foi envolvida. 

Tendo presente o carácter reservado desta 
unidade especial, os documentos fotográficos ce- 
didos pelo Ministério da Defesa sueco são escassos, 
optando-se por fazer a ilustração com fotografias 


Embarque numa aeronave C-130 HÉRCULES da Força Aérea 
com todo o equipamento orgânico (Foto MDS) 


alusivas à formação aeroterrestre, condição mínima 
exigida para integrar os seus quadros. 


Origens do SSG 

Desenhada organicamente nos anos noventa, o 
S5G é a mais nova unidade de forças especiais ao 
serviço das Forças Armadas suecas. 

Localizada na cidade de Karlsborg, junto da Es- 
cola de Pára-quedismo (FJS) tem, nos seus quadros, 
cerca de 100 militares em permanente actividade 
operacional, 

Recrutados nos três ramos das Forças Armadas, 
a média de idades cronológica não ultrapassa os 35, 
e as suas características operacionais têm algumas 
semelhanças com outras congéneres europeias e 
norte-americanas (SAS - Inglaterra e Força DELTA 
- EUA), muito embora o contexto político sueco e a 
sua participação muito específica na arena interna- 
cional, imponham algumas restrições doutrinárias. 

Em alerta nacional permanente, e dependente 
organicamente e operacionalmente do Chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas, o SSG já 
teve participação activa em missões extra-nacionais 
junto da União Europeia (UE) e Organização das 
Nações Unidas - ONU. 

As mais conhecidas foram na Bósnia-Herze- 
govina (KFOR), no Afeganistão (ONU/ISAF) e na 
República Democrática do Congo (UE) em 2006, 


O distintivo de qualificação exclusivo do GRUPO 
ESPECIAL DE PROTECÇÃO (SARSKILDA SKYDDSGRUPPEN 
= 556) é atribuído pelas Forças Armadas da Suécia aos 
militares oriundos dos três ramos que concluem, com 
aproveitamento, todas as fases do curso, cuja duração 
total atinge os quinze meses, e cujo denominador comum 
é o Curso de Pára-quedismo Militar, 

Este distintivo corresponde, assim, à qualificação 
militar específica, e a sua ostentação é um dos actos 
pelo qual se reconhece que o militar está habilitado a 
desempenhar funções nesta pequena e muito reservada 
unidade militar. 

O distintivo metálico em apreço foi fabricado pela 
prestigiada firma “AB SPORRONG", em Solna — Suécia. 
Esta firma tem filiais, com o mesmo nome, na Finlândia, 
Estónia e Noruega. 


OBS: Colecção privada do autor. 


sob o comando francês!" Nesta nação africana em- 
penharam um efectivo de 50 militares na segurança 
e supervisão do conturbado processo eleitoral. 

O competente empenhamento operacional 
do SSG já produziu as primeiras baixas; em 25 de 
Novembro de 2005, no Teatro de Operações do Afe- 
ganistão, numa acção de reconhecimento, morreu 
em combate, o Sargento Jesper Lindblom. Mais 
tarde, e ainda em consequência desta acção, um 
dos três feridos (Tomas Bergkvist) viria, também, a 
falecer em 9 de Dezembro de 2005. 


Recrutamento 
Considerando as condições de prestação do serviço 
militar na Suécia, o recrutamento para integrar os 


Marchas de longa distância e orientação diurna 
e nocturna (Fotos MDS) 


operacionais desta unidade é feito, periodicamente, 
no seio de todas as unidades dos três ramos da 
Forças Armadas. 

Depois da declaração voluntária (oficiais e 
sargentos do quadro permanente), a selecção pre- 
liminar tem uma duração de duas semanas. 

Os testes incluem provas para avaliar a condição 
física (corrida de 10 km; marcha em estrada de 10 
a 25 km; pista de obstáculos; prova de natação 
com uniforme; prova de salvamento em ambiente 
aquático; prova de força e resistência; prova de 
orientação diurna e nocturna) e uma entrevista 
com o psicólogo. A finalizar, e depois de ultrapas- 
sadas todas estas fases, os candidatos têm, ainda, 
uma entrevista com o Comandante do SSG. 

Excluindo o tempo de preparação especial, os 
futuros operacionais comprometem-se a uma pres- 
tação de serviço no SSG de 6 a 12 meses. Poderão 
permanecer em regime voluntário, sempre que as 
condições físicas e psíquicas pessoais o permitam. 


Instrução Específica e Especial 

Embora maioritariamente recrutados nas unidades 
da FJS, ao longo dos 18 meses de instrução conse- 
cutiva, os candidatos recebem toda uma instrução 
comum: 

- Curso de Pára-quedismo Militar (na FJS); 

- Curso de Mergulho (Escafandro Autónomo); 

- Curso de Protecção VIP. 

Posteriormente são seleccionados para áreas 
específicas que abrangem as técnicas de infiltração 
HALO/HAHO; manuseamento de explosivos; auxilio 
médico-sanitário; atirador especial (sniper); luta 
antiterrorista. 

Com este complexo e variado tipos de instrução, 
desenvolvidos em diversas partes do território na- 
cional, os operadores do SSG têm, no final do curso, 
de ficar habilitados a infiltrarem-se (e exfiltrarem-se) 
por vários meios, tais como: pára-quedismo, mergu- 
lho com escafandro autónomo, diversificados 
veículos motorizados e embarcações. 


Desenvolvimento e Futuro do SSG 
As Forças Especiais suecas, sobretudo devido ao 
posicionamento político do país, irão (sempre) 


Um militar E SSG no Teatro de Operações do 
Afeganistão (Foto www.militarphotos.net) 


Flagrante de uma pausa na dura instrução dos 
militares pára-quedistas do SSG (Foto MDS) 


apresentar algumas restrições nas suas característi- 
cas doutrinárias, administrativas e operacionais. 
Uma das limitações operacionais visível, é a 
frágil capacidade para serem inseridas rapidamente 
no Teatro de Operações designado, bem como 
as limitações em pessoal e material, Assim, a sua 
capacidade de combate é muito limitada no tempo 
quando empenhadas de forma independente. 
Para suprir estas limitações, as Forças Especiais 
suecas têm dado grande ênfase a acções de reco- 
nhecimento (desde 2003 que espera autorização 
para preparar um pelotão de reconhecimento), 
ajuda humanitária e acções de combate indirecta. 


Uniformes e Distintivo de Qualificação 

Os operacionais do SSG utilizam todos os uniformes 
em vigor nas Forças Armadas suecas. Porém, a 
unidade dispõe de outros muito específicos e para 
os mais variados tipos de Teatros de Operações, 
desde climas muito frios até áreas desérticas, sem 
esquecer os equipamentos para os mais variados 
tipos de infiltração (pára-quedismo e mergulho). 

Podem, dependendo do tipo de missões, operar 
também em traje civil. 

Contudo o elemento aglutinador e que identi- 
fica de forma singular os elementos desta unidade 
especial é o distintivo de qualificação exclusivo do 
556 (ver quadro). 


Notas: 

(1) = Publicado em www.thelocal.se/3508/ em 8 de Abril de 2006. 

NA: O autor agradece a colaboração possível e oficiosa enviada por militares 
do S5G que conhece de contactos profissionais e do mundo do coleccionismo 
de insígnias militares. Igualmente agradece ao Ministério da Defesa da Suécia, 
o envio de fotografias alusivas à formação aeroterrestre (FJS) e que constitui o 
principal material de ilustração, devido ao carácter reservado das actividades 
do S5G. Acresce que a formação aeroterrestre é uma das três comuns a todos 
os operacionais do SSG. 

Suporte Documental: 

Publicações Periódicas: 

— MAGNUS, Novell and Karin Stroberg, Special Forces in International 
Operations, Challenge for the Future, 18 páginas. 

Publicações Electrónicas: 

— http://www mil. se 

= http://www fallskarmsjagarna.org 

= http://www. k3 mil. se/article.php?id=16436 

= http://www. mil. se/article.php?id=10142 

— http://www mil. se/attachments/uttagningstest ssg07. vl.pdf 
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Império 


CAP/INF/PARA 
HÉLDER JORGE PRATA PINTO 


Os Destacamentos de Precursores Aeroter- 
restres, são uma força de elite preparada para 
actuar em qualquer tipo de teatro, compostos 
por um grupo restrito de homens que é treinado 
para se infiltrar na área do objectivo, tendo em 
vista o cumprimento da sua missão, empregando 
um dos vários métodos para o efeito (ar, terra ou 
água), preferencialmente através do salto em 
pára-quedas com a capacidade de o fazer a gran- 
de altitude com emprego de oxigénio, utilizando 
as modalidades HALO! e HAHO?, 

Assim e no âmbito do treino de todas as 
suas capacidades e valências, a Companhia de 
Precursores Aeroterrestres (CPrec) participou, de 
14OUT a 260UTOY, no Exercício Silver Flash 07, 
em Espanha, 

O Silver Flash é um Exercício previsto no Plano 
de Treino Operacional da Brigada Pára-quedista 
Espanhola (BRIPAC), de periodicidade anual, do 
tipo Conjunto/Combinado, que compreende o 
treino de sistemas de infiltração em pára-quedas 
a grande altitude com emprego de oxigénio, nas 
modalidades HALO e HAHO. A sua finalidade é a 
de melhorar a interoperabilidade entre as Forças 
Espanholas e os Países participantes, tendo 
como objectivos gerais, melhorar a capacidade 
de coordenação entre Unidades e a prática de 
procedimentos operacionais relacionados com 
os lançamentos a grande altitude com emprego 
de oxigénio. 

Mediante esta finalidade, a CPrec vem partici- 
pando no Exercício desde 2000, salvaguardando a 
sua proficiência na execução deste tipo de infiltra- 
ções, tornando-a na única força do País validada a 
infiltrar-se, tendo em vista o cumprimento da sua 
missão, utilizando as modalidades HALO/HAHO. 
Assim, para a sua execução a CPrec propôs-se 
atingir os seguintes objectivos: 

Objectivos gerais 

- Realizar com as forças participantes no exer- 
cício o melhoramento da proficiência de procedi- 
mentos na infiltração, mediante lançamentos de 
pára-quedistas a grande altitude com emprego 
de oxigénio, nas modalidades HAHO-HALO; 

- Verificar procedimentos tácticos comuns a 
outras forças participantes; 


- Troca de conhecimen- 
tos e experiências relativas 
a aspectos técnicos no emprego da 
infiltração. 

Objectivos específicos 

Treinar procedimentos relacionados 
com os lançamentos a altitudes não 
fisiológicas”, nos seguintes aspectos: 

- Equipamentos e pára-quedas; 

- Procedimentos para lançamento; 

- Infiltração de pessoal utilizando o 
sistema Tandem*; 

- Equipamentos de transmissões; 

- Técnicas de aterragem em patrulha, 
em zonas alternativas sem marcagem; 

- Testar novas técnicas de apoio à 
projecção de forças; 

- Melhorar a capacidade de coordena- 
ção entre Unidades com a mesma capacidade. 

O Exercício, todo ele realizado em León na 
Base Aérea "La Virgen Del Camino”, foi dividido 
em 3 fases: Integração (14 a 200UTO7), realização 
de saltos fisiológicos até 13.000 Ft e não fisiológi- 
cos até 22.000 Ft; Execução (22 a 250UTO7), saltos 
fisiológicos até 13.000 Ft e não fisiológicos até 
24.000 Ft; Encerramento (260UTO7) cerimónia 
de encerramento, antecedida de um salto de 
despedida em que um pára-quedista de cada 
delegação transportava consigo a Bandeira do 
seu País. 

A delegação portuguesa foi constituída 
por, um Destacamento da CPrec (nove), dois 
Instrutores de Queda Livre Operacional, dois 
Técnicos de Oxigénio, dois Dobradores, um Fisio- 
logista do Centro de Medicina Aeronáutica / Força 
Aérea Portuguesa e um Condutor. Com base no 
planeamento realizado e rentabilizando a consti- 
tuição da delegação, em que o único propósito 
foi o de elevar a proficiência do Destacamento, 
praticamente todos os objectivos planeados 
foram alcançados. De realçar os propostos para 
a utilização do novo sistema de oxigénio”, que 
comprovou perante todas as delegações que a 
CPrec se mantém na vanguarda de conhecimen- 
tos e equipamentos aeroterrestres. 

O Exercício SILVER FLASH tem sido de cru- 


cial interesse para 
a CPrec e para a 
BrigRR, sendo os 
encargos financei- 
ros insignificantes 
face ao número de 
saltos que se executam. 
No SILVER FLASH 07 foram 
efectuados pela delegação portuguesa 56 
saltos a altitudes não fisiológicas e 174 saltos 
a altitudes fisiológicas. 

Foi possível efectuar num curto espaço de 
tempo um considerável número de missões a 
altitudes não fisiológicas, que correspondem 
a treino que levaria alguns meses (ou anos) 
a efectuar em Portugal. O elevado número 
de saltos efectuado possibilitou o desen- 
volvimento de um treino progressivo no 
que respeita ao desempenho em infiltrações 
por salto em pára-quedas com equipamento 
e utilizando sistema de suporte de vida O,. 
Foi também possível comparar equipamen- 
tos, recolher alguns ensinamentos e perceber 
tendências quanto a técnicas e equipamentos 
nos diversos países presentes, tendo plena 
consciência que também nós proporcionamos 

ensinamentos e tendências. 

Da necessidade de manter elevados os níveis 
de proficiência no cumprimento da missão da 
CPrec, resulta por inerência a manutenção das 
suas valências, como sejam a capacidade de 
infiltração, utilizando as técnicas HALO e HAHO. 
Associando isto às dificuldades de realização 
deste tipo de saltos em Portugal, é vital a manu- 
tenção do Exercício Silver Fash no Plano de Treino 
e Emprego Operacional das Forças da BrigRR. 

Esperançados que a participação da CPrec 
no Exercício Silver Flash 08 seja uma realidade, 
mantemos a chama acesa... 

«Deixa arder em ti, a chama de ser Prec! 


HALO — High Altitude Low Opening. Salto a grande altitude e abertura 
baixa. 

2. HAHO — High Altitude High Opening. Salto a grande altitude e abertura 
alta. 

Altitude não fisiológica — Altitude superior a 10.000 Fts, necessária 
a utilização de um sistema suporte de vida de oxigénio para se estar 
exposto. 

TANDEM - Sistema em que um saltador transporta consigo um outro 
militar, não necessariamente pára-quedista, para inserção no terreno de 
um especialista numa determinada área que a CPrec não possua. 

Ver artigo desta publicação “Equipamento Individual de Oxigénio 
Portátil! 
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Operação Ring Road South 


A ISAF (International Security and Assistance For- 
ce), com a chegada do Outono e Inverno, procurando 
garantir a manutenção e eventual exploração de 
sucessos conseguidos na Primavera/Verão anteriores 
e mantendo assim a iniciativa, lançou uma operação. 
Cuja intenção passaria pelo esforço conjunto e combi- 
nado com as ASNF (Afghan National Security Forces) 
para manter a posse e aumentar a segurança. 

A Ring Road (RR) ou como também é conhecida 
Highway 1, é a principal Linha de Comunicações do 
Afeganistão e é crucial para o movimento tanto dos 
INS como das forças da ISAF. Num país onde a rede 
rodoviária é limitada e o terreno é difícil, esta estrada 
circunda todo o Afeganistão e é a linha de comu- 
nicações que liga o Norte ao Sul. Particularmente 
à capital com todo o seu peso político-estratégico 
para 0 GIROA (Government of the Islamic Republic 
of Afghanistan) e as provinciais do Sul onde os INS 
(insurgentes) têm os seus principais santuários. 

Os INS atacam ao longo da RR para limitar a mo- 
bilidade da ISAF/ANSF e restringir a sua liberdade de 
movimentos até às imediações das FOBS. Os ataques 
INS na RR têm a intenção de romper com os esforços 
do GIROA e de alargar a sua influência. 

Quem controla a Highway 1 e estes itin do Sul, 
tem a Liberdade de Movimentos. Sem Liberdade 
de Movimentos, as operações/actividades não têm 
sucesso, pois, a ISAF apoia-se nesta estrada para linha 
de comunicações e transportar o apoio logístico das 
suas forças. 

Esta operação seria conduzida através da co- 
ordenação conjunta e combinada de acções de 
natureza cinética, para negar o acesso INS a áreas 
adjacentes do terreno da Ring Road. Bem como 
acções não cinéticas de Operações de informação e 
operações psicológicas, para influenciar líderes tribais 
e a população residente nas povoações ao longo da 
referida estradam. 

Para tal, esta operação iniciou-se com uma fase 
designada por SHAPING, onde se enfatizou as infor- 
mações por, intermédio de escuta interpretação, rádio 
localização das comunicações INS, analise do terreno, 
imagens satélite e UAV (Unmanned Aerial vehicle 
- drones), bem como HUMINT (Human intelligence). 
O modo de obtenção desta informação é através do 
pagamento às fontes (civis locais) pelos contingentes 
contribuintes de forças para a ISAF. 

Para este período de Outono/Inverno o COMISAF 
entendeu ser esta operação como o esforço da 
ISAF, indo de encontro ao que já algum tempo era 
entendido como essencial, em função do numero 
de incidentes e da frequência regional em que suce- 
diam isto é, o esforço da ISAF transitou do Regional 
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Command East, RC (E), para o Regional Command 


Slide dos TAI 


Assim, e sincronizado com esta mudança foram 
dadas ordens enquadradas nesta operação para que a 
Theatre Task Force (TTF - Reserva de Teatro - Unidade 
de Escalão Batalhão da US 82: Airborne Division) fosse 
projectada do RC (E) para o RC (5). 

Para a manobra desta operação foram então, 
seccionadas várias áreas criticas ao longo deste 
itinerário estruturante do Afeganistão (Ring Route), 
onde a actividade INS se fazia sentir mais inten- 
samente. Foram atribuídas forças a cada um dos 
TAI (Target areas of Interest) ou em Português AOI 
(Área de Objectivos de Interesse). O TAI 1 situado 
na região de HELMAND e ocupando a parte Norte 
junto da Província de NIMROZ foi atribuído a Forças 
de Operações Especiais. O TAI 2 que inicialmente foi 
atribuído à Task Force HELMAND (Unidade de escalão 
brigada com uma panóplia de forças principalmente 
Britânicas e Dinamarquesas), reforçado com a já refe- 
rida TTF, que acabou por não conduzir esta operação, 
por terem sido no último momento desviadas para a 
libertação do vale de MUSA QALEH (Santuário Taliban 
situado a Norte desta província), para conduzir a 
Operação MAR KARARDAD por solicitação politica 
da Presidência Afega. 

Quanto ao TAI 3, situado na região do vale do 
rio ARGHANDHAS, na província de KANDAHAR, foi 
atribuído à Task Force Kandahar (Unidade de escalão 
Brigada de proveniência Canadiana), reforçada com 
o Regional Battle Group South (Reserva do RC (5) 
baseada no 1º Batalhão de Atiradores Gurkhas), 

Por ultimo, o TAI 4 situado na província de ZABUL, 
foi atribuido à Task Force Zabul (Unidade de escalão 
Batalhão constituída por forças Romenas e America- 
nas) reforçada e em estreita coordenação com a POR 
QRF (Portuguese Quick Reaction Force). 

O deslocamento da Força para a província de 
ZABUL constitui-se por 2 grupos distintos. Um deles 
constituído por, componente de apoio de serviços, 


pela componente de comando, controlo, e ligação 
ao RC (5) deslocou-se com algumas viaturas via aérea 
desde KAIA (KABUL INTERNATIONAL AIRPORT) para 
KAF (Kandahar Air Field - onde fica situado o Coman- 
do e Quartel-General do RC (5)). O restante desta com- 
ponente seguiu de helicóptero para as redondezas de 
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Slide genérico do movimento 


O deslocamento da Força para o RC (5), por direc- 
tiva do COMISAF Gen McNeill, foi efectuada por via 
terrestre, como demonstração de força e Liberdade 
de movimentos das forças da ISAF no TO ao longo da 
RING ROAD. Este movimento, desde Camp Warehouse 
em KABUL até à FOB LAGHMAN (Forward Operational 
Base), nas proximidades de QALAT (capital provincial 
de ZABUL), foi efectuado em 2 etapas durante 2 
noites. Na primeira das quais, ficaria marcada pelo 
trágico falecimento do Sold Pedrosa por acidente de 
viação, tendo sido evacuado de helicóptero e mais 
tarde transportado para KABUL. 

Na madrugada de 26 de Novembro, pelas 4 horas 
da madrugada, a componente de manobra da QRF 
(222Companhia de Pára-quedistas, o TACP - Tactical 
Air Control Party, uma Equipa de Manutenção com 
um Recover e 2 Equipas de Evacuação Sanitária) 
após cerca de 450 quilómetros de movimento táctico, 
chega a LAGHMAN dividida em 3 unidades de marcha 
com uma separação de tempo entre as mesmas de 
10 minutos. 

Durante este movimento, foi efectuado um alto 
durante o dia de 25 de Novembro na FOB GHAZNI, 
Onde descansaram e para onde foi evacuada a viatura 
acidentada por não ter condições de prosseguir o 
movimento. 

Após a chegada à FOB LAGHMAN, na madrugada 
de 26 Novembro, efectuou-se a ocupação das insta- 
lações, previamente preparadas pelo destacamento 
avançado. 

À partir de 270800NOVO7 iniciou-se de facto a 
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Slide do movimento 


fase de"SURGE OPERATIONS/ passando-se a conduzir 
operações no terreno definido pela designada Caixa 
de Operações "Reassure”, 


Slide da Ops Box Reassure 


Estas acções, inicialmente basearam-se em reco- 
nhecimentos combinados com elementos de mano- 
bra da TF ZABUL ao longo da Ring Route. Mas, desde 
logo algo foi claramente revelado, a TF ZABUL pura e 
simplesmente não se aventurava nas faixas de terreno 
do interior. Apenas conduzia acções nas imediações 
da Ring Road, por razões, alegadamente, de incapa- 
cidade das viaturas de progredir naquele terreno. Mas 
deduziu-se que as razões eram associadas ao risco de 
emboscadas e IED's (já tinham morrido 2 militares 
desta força em acções TALIBAN), que nestas áreas são 
extremamente elevados e podem ter influenciado 
muito esta decisão. 

O primeiro contacto com a caixa de manobra 
REASSURE foi muito desanimador, uma vez que, 
a maior parte dos Check Points ao longo da Ring 
Road estavam desocupados. Os raros Check points 
ocupados pela ANP (Afghan National Police) eram 
uma amostra da maior incapacidade operativa, 
nomeadamente poucos efectivos (2 ou 3 policias). 
Não dispunham de comunicações (baseadas em 
telefone móvel sem saldo para chamadas), falta de 
disciplina (desrespeito pela hierarquia) e falta de 
uniformização. Alguns desses Check Points, eram 
montados ilegalmente, por iniciativa de elementos 
corruptos, para extorsão aos locais circulantes de 
bens e somas monetárias. Estavam ainda sujeitos a 
infiltrações pelos TALIBAN, porque estes dispunham 
de uniformes da polícia por terem sequestrado, 
assassinado e roubado elementos da ANP, não sendo 
assim possível, distingui-los da polícia. 

Após alguns dias a efectuar reconhecimentos em 
todo terreno a Norte da Ring Route, onde se aborda- 
ram aldeias e FUP (Forming Up Points - locais iden- 
tificados como utilizados para preparar emboscadas 
sobre a Ring Route, a vermelho nos slides seguintes), 
sem grandes resultados para além de alguns UXO's 


(Unexploded Ordenance - Munições não detonadas) 
descobertos e destruídos. Patrulhas ao longo do rio 
TARNAK, com a finalidade de reconhecer locais de 
passagem, para poder preparar acções a Sul deste 
Itinerário. 

Nos dias seguintes, as operações foram reorien- 
tadas para Sul da Ring Road e para um dos “Safe 
Heavens” (a verde nos slide seguintes) mais próximos 
da FOB LAGHMAN. Foi solicitado TOP COVER com 
Helicópteros mas esta operação coincidiu com o 
início da Operação MAR KARARDAD (todos os meios 
disponíveis foram reorientados para MUSA QALEH) 
pelo que não foi possível contar com estes meios. 

À conduta constitui-se por: um movimento de 
aproximação por 2 itinerários paralelos com sobre 
apoio entre as subunidades de manobra; monta- 
gem de Postos de Observação de modo a garantir 
vigilância da parte substancial do dia sobre esta área 
(especialmente dos itinerários a usar para a retirada), 
A retirada foi efectuada com os mesmos cuidados 
para evitar emboscadas e IEDs nos mesmos eixos de 
aproximação. 


Slides da Ops Box Reassure (cores) 


Durante a retirada e a escassos 3 quilómetros da 
Ring Road, foram efectuados, por 2 Afegãos numa 
viatura minivan , uns disparos de armas ligeiras a cer- 
ca de 1500 metros do pelotão que manobrava mais 
a Norte. Uma das viaturas apercebendo-se destes 
disparos, respondeu com elevado poder de fogo de 
metralhadora pesada Browning 12,7 mm, provocando 
a fuga imediata da viatura a toda a velocidade. Esta 
foi perseguida mas com a aproximação de terreno 
montanhoso e consequente risco acrescido de 
emboscadas e IEDs, a perseguição foi abandonada. 
Possivelmente, este reencontro terá sido um teste 
para verificar as reacções desta nova força e constitui- 
se como o único contacto positivamente identificado 
com elementos insurgentes durante toda a operação, 
sem qualquer dano ou consequência a reportar. 

Deduz-se que, o desempenho da força Portu- 
guesa terá sido bom, na medida em que, as forças 
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INS evitaram em todas as restantes circunstancias as 
nossas forças. 
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Conceito de Operações da Op GRIFO 2 


No dia 6 de Dezembro, foi efectuada a primeira 
de um conjunto de operações designadas de GRIFO, 
em concreto a Operação GRIFO 2, que consistiu num 
reconhecimento em força com a totalidade da QRF, 
para desorganizar e desarticular a eventual mas mui- 
to provável presença INS numa das mais importantes 
"staging area” (a amarelo no slide anterior) na região 
de Lowy Khakek, Khanu Kheyl, Purla Kheyl, e “FUP” 
(Forming Up Point - a vermelho no slide anterior). 

Estas operações tinham como intenção conduzir 
reconhecimentos sempre que possível conjunto 
com apoio aéreo em “Top Cover”, "Armed Recce” e 
"Open Road” (Cobertura aérea, reconhecimento 
armado e abertura de itinerários não utilizados), em 
força e em profundidade, de modo a desorganizar e 
desarticular temporariamente a rede de aviso prévio 
INS, procurar e destruir a eventual resistência INS e 
negar as suas intenções de preparar futuras acções 
sobre a Ring Road. 

A possibilidade de utilização de meios aéreos 
seria imensamente potenciada se fossem helicóp- 
teros de combate, mas infelizmente, a norma do RC 
(5) era de que estes meios, por mais essenciais que 
fossem, estariam destinados a agir “on call; apenas 
para situações de TIC (Troops In Contact - contacto 
por fogos confirmado com elementos INS). Pelo que 
esta utilização ficou limitada a helicópteros armados 
de observação, com intenção de colocar um dos 
JTAC/TACP (Joint Tactical Air Controler” - "Forward 
Air Controler) a bordo destes helis para efectuar o 
guiamento terminal das aeronaves de CAS (Close Air 
Support - Apoio aéreo próximo), a ser garantido em 
TIC's por aeronaves de asa fixa. A utilização destes 
meios foi acrescida com variados pedidos de Electro- 
nic Counter Mesures Warfare Sweep Missions, estas 
missões efectuadas normalmente por aeronaves de 
guerra electrónica, A-6 Intruder, permitiam fazer o 
varrimento de uma área nas vésperas de uma ope- 
ração terrestre, destruindo à sua passagem qualquer 
RCIED (Remote Control Improvised Explosive Device) 
que normalmente actuam por accionamento de 
telemóveis ou controlos remotos, infelizmente a 
utilização foi conseguida apenas em duas ocasiões, 
uma durante a viagem e outra durante as operações 
GRIFO 2 e 3. 

Para apoiar estas operações foi solicitada várias 
vezes, o apoio de UAV (Unmaned Air Vehicle - Ae- 
ronave não tripulada para observação e combate), 
tendo no entanto sido prestado apenas uma única 
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vez. Tem capacidade de identificação positiva de 
dimensão humana e capacidade de ligação via 
imagem à unidade terrestre a conduzir a acção (De- 
signado tecnicamente por ROVER), possibilitando a 
identificação e localização à distancia dos elementos 
INS que se localizem nas áreas designadas, ajudando 
assim, a orientar a manobra de modo a tirar partido 
das eventuais vulnerabilidades das intenções e do 
dispositivo INS. 

No entanto, estas operações, para além dos 
apoios de uma equipa EOD da Marinha dos USA, a 
manobrar na operação GRIFO 2 e Unidades de um 
Kandak (Batalhão) da 3ºBrigada do Corpo 201 do ANA 
(Afghan National Army), a manobrar do lado oposto à 
localização INS na Operação GRIFO 3, nenhuma outra 
unidade participou nestas operações. 

O ponto para atravessar o rio TARNAK foi escolhido 
tendo em conta as proximidades do Campo ECHO, 
uma pequena unidade de escalão pelotão do ANA, 
minimizando assim, o risco de IED's nesta passagem. A 
conduta da aproximação à"staging area” foi efectuada 
por lanços, procurando manter sempre o sobre apoio 
entre as subunidades com prioridade para a unidade 
na retaguarda. A aproximação foi desde logo coroada 
pela descoberta de uma série de posições de combate 
e de UXO's (granadas de RPG-7 e morteiro de todos os 
calibres) que foram destruídos durante a conduta da 
mesma, pela subunidade que progredia na retaguarda 
escoltando a equipa EOD. Foram montados Postos de 
observação e patrulhas apeadas nas suas imediações 
para melhor tirar partido do terreno e da distância na 
área considerada mais suspeita. Muito pouca ou ne- 
nhuma actividade INS foi detectada durante o período 
em que estiveram ocupados os postos de observação. 
Nada de suspeito foi detectado e a pouca população 
evitou a presença das nossas forças. 

A retirada foi efectuada com toda a segurança e 
por lanços, dando assim, tempo para ser efectuada 
em boa ordem, por um itinerário próximo do de 
aproximação ao objectivo e como sempre por todo o 
terreno. No entanto durante a retirada foi descoberta a 
existência de uma enorme jazida de munições (cache 
constituído por inúmeras munições de morteiros, RPG 
etc, a totalidade delas junto ao “FUP” (Forming Up 
Point) nas proximidades de Lala Shahid Kalay e Shah 
Hasan Kheyl. Pela sua dimensão e porque grande parte 
do contentor estava enterrada e pelo perigo de estar 
armadilhado não seria possível efectuar a destruição. 
Posto isto, continuou-se com o regresso e a TF ZABUL 
assumiu a tarefa de desenterrar e posteriormente 
destruir a totalidade do cache. 


Cache de armamento 


Após alguns dias em que se voltou a conduzir 
patrulhas de presença e tendo pela primeira vez sido 
efectuados SVCP (Snap Vehicle Check Points - Postos 
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de verificação ocasionais e de curta duração) ao 
longo da Ring Road. Acção esta, que pelo seu risco 
devido à ameaça de suicidas, foi muito apreciada pelo 
Comando do RC(S), foi ainda solicitado pelas ETT/ANA 
(Embeded Training Teams - Unidades de mentores das 
Forças Armadas Americanas Americanos do Exercito 
Afegão) que operavam junto da 3ºBrigada/Corpo 205 
do ANA, uma operação combinada que mais tarde foi 
designada por GRIFO 3. 

O conceito genérico desta operação foi, conduzir 
reconhecimentos em profundidade e em força 
numa staging área, onde havia informações muito 
fidedignas e recentes da presença do Mullah NASIR, 
juntamente com cerca de 60 dos seus combatentes 
TALIBAN alguns dos quais Chechenos e Paquistaneses, 
na região de EBRAHIM KHEYL, MULLAYAN, ABD AL e 
BAZUGAI, Estes reconhecimentos tinham a finalidade 
de canalizar ou empurrar estas formações TALIBAN na 
direcção das Forças ANA, que atacavam "Safe Heavens” 
a Sudeste nas proximidades do limite exterior da caixa 
de manobra reassure. Para tal foi desde logo solicitado 
todos os apoios descritos e a coordenação da manobra 
foi regular com estas ETT. 


Slide da Op GRIFO 3 


A área do Objectivo era de grande dimensão, 
pelo que, foi dividida em 3 objectivos a atingir ao 
longo de 3 dias (um objectivo diário). Durante 3 dias, 
11,12 e 13 de Dezembro com horários aleatórios e 
com itinerários diferentes (com movimentação em 
todo o terreno), foram abordados estes objectivos. 
Manteve-se, permanentemente, cerca de um terço 
da força a vigiar o itinerário, de modo a ser utilizado 
o eixo de aproximação diário como eixo de retirada. 
Existia, assim, garantias de não serem colocados 
IEDs ou montadas emboscadas. Os Objectivos Norte, 
Sul e Centro, por esta ordem foram abordados, sem 
nenhuma actividade INS detectada, à excepção do 
terceiro dia em que alguns elementos não armados 
subiram as montanhas em fuga e a grande distância. 
Garantidamente que nenhuma força ISAF ou ANA 
abordava esta área há cerca de 5 meses, possibilitando 
que estes elementos TALIBAN operem e oprimam a 
população local que é extremamente pobre e teme 
represálias, eventualmente mais dos elementos cor- 
ruptos da policia do que dos TALIBAN, Poucos dados 
foram recolhidos com valor, no entanto, a Sudeste, 
nos “Safe Heavens” que o ANA atacava, havia notícias 
de alguns TIC com elementos INS, procurando estes, 
evitar qualquer contacto onde a vantagem não fosse 
para o seu lado. Consequentemente, estes elementos 
TALIBAN terão muito provavelmente dispersado em 
grupos mais pequenos, escondido as suas armas e 
regressado às suas aldeias ou ao Paquistão para passar 


O Inverno, uma vez que a época do frio dava indícios 
de começar. 

Nos últimos 3 dias seguintes, em que houve 
responsabilidade sobre a Ops Box REASSURE, foram 
conduzidas patrulhas nocturnas ao longo da Ring 
Route procurando manter a presença, mas não foi 
detectado nenhum movimento de viaturas ou peões 
ao longo desta via rodoviária, 

A partir do dia 18 às 00:05 horas deu-se inicio 
ao movimento rodoviário de volta a KABUL, tendo 
chegado, nessa madrugada pelas 04:30 horas, à FOB 
GAZNI, à semelhança do sucedido na viagem inversa. 
Recolheu-se a viatura acidentada, sumariamente re- 
parada pelo contingente Americano, efectuaram-se os 
reabastecimentos necessários, e descanso. No entanto, 
ao fim da tarde quando se preparava a segunda e ul- 
tima etapa de regresso a KABUL, ainda dentro da FOB 
GAZNI, esta é atacada com fogos de Morteiros. 

Através dos apoios providenciados (TOP COVER 
e ROVER) e convenientemente coordenados com 
antecedência (pré-posicionamento de forças a garantir 
segurança), permitiram, que a 2º etapa do movimento, 
obtivesse uma segurança acrescida, conseguindo esta 
força o regresso em segurança a KABUL. 


Operação Koh Shamal 


As principais ameaças, num Teatro de Operações 
como o do Afeganistão, em relação aos aeroportos, 
são os ataques aéreos - SAFIRE (Surface-to-Air Fire). 
Todo e qualquer tipo de aeronave que sobrevoe o 
espaço aéreo Afegão (o risco aumenta conforme a 
altitude diminui) está sujeita a ataques. 

Apesar de não serem frequentes este género de 
ataques, ultimamente têm se verificado um pequeno 
aumento dos mesmos. 

Espera-se que a actividade de fogo Antiaéreo por 
parte dos Insurgentes com a conduta desta Operação 
diminua, embora a chegada do HAJ) (peregrinação 
anual a Meca e consequente maior tráfego aéreo) pos- 
sa aumentar a ameaça de ataques contra aeronaves. 

Como os ataques às aeronaves não ocorrem de 
dentro do aeroporto, medidas de segurança deverão 
de ser tomadas nas imediações do mesmo. 

Esta situação criou grande preocupação à ISAF 
uma vez que poderá ter consequências extremamente 
graves na conduta futura das operações da ISAF, caso 
alguma aeronave venha a ser atingida ou eventual- 
mente abatida. 

O 2ºBPara/QRF/FND/ISAF uma vez sobre o Contro- 
lo Táctico do Regional Command Capital, a partir de 
30 Setembro 2007, conduziu patrulhas de presença e 
segurança e montou Postos de Observação ocasionais 
nas regiões de DEH SABZ, SHAKAR DARREH e BAGRA- 
MI, para neutralizar a capacidade dos Insurgentes 
de interferir com a utilização do espaço aéreo pelas 
aeronaves provenientes de e com destino a KAIA, 
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KABUL, 18 de Novembro de 2005, morre em combate, na região de BAGRAMI o 
1ºSar Inf"Cmd" João Paulo Roma Pereira. 

Em 18NOVOY, realizou-se uma cerimónia, junto do monumento aos mortos no 
Regional Command Capital (RC C), em memória do nosso camarada falecido. 


EX IN MEMORIUM 


João Paulo Roma Pereira, ISAR Inf" CMD' 
18 Nov 05 


Cerimónia em Memória do 
1ºSar/CMD Roma Pereira 


Nasceu a 02 de Março de 1985, na freguesia de Crestuma, concelho 
de Vila Nova de Gaia. 

Incorporado em 02 de Novembro de 2005, como voluntário, na 
Escola de Tropas Pára-quedistas. Efectuou o Juramento de Bandeira 
a 07 de Dezembro 2005, terminou a 10 de Março de 2006 o Curso de 
Pára-quedismo, brevet nº 44024, 

A 01 de Junho de 2006 foi transferido para o RI10, S. Jacinto. 

Marchou para o Afeganistão a 28 de Agosto de 2007 integrando a 
QRF/FND/ISAFX/2º BPara. 

Faleceu a 24 de Novembro de 2007, vítima de Acidente de Viação 
durante a Operação "RING ROAD”. 


Soldado Pára-quedista 
Sérgio Miguel Vidal 
Oliveira Pedrosa 


Brevet nº 44024 
Curso 254 


N.R.: À família enlutada a “Boina Verde” apresenta as mais sentidas condolências 


Pára-quedistas no activo falecidos em 2007 


Sold/Pára 02083300 
Susana Beatriz Raposo Santana 
Brevet 44112/2006 
Faleceu a 14MARO7 


Sold/Pára 09901004 

Vitor Manuel dos Santos Barbosa 
Brevet 44151/2006 
Faleceu a 25ABRO7 


MDN 
Visita o 2º BPara 


O Ministro da Defesa Nacional, Dr. Nuno Severiano Teixeira, e o CEMGFA, General 
Luís Valença Pinto, visitaram o 2º BPara no teatro de Operações do Afeganistão no 
dia 29 de Dezembro. 
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Realizou-se na Eslováquia, sob responsabilidade da “Interna- 
cional Airborne Operations”, mais uma operação tendo como ob- 
jectivo principal o intercâmbio de conhecimentos militares, aos 
mais diversos níveis, mas em particular a vertente aeroterrestre. 
País da Europa central, resultante da desagregação da Checoslo- 
váquia, com uma área de 48,845 Km quadrados e 5,447 milhões 
de habitantes, tem como capital Bratislava. Confina a norte com 
a República Checa e a Polónia, a leste com a Ucrânia, a sul com a 
Hungria e a oeste com a Áustria. Estiveram empenhadas na ope- 
ração equipas representantes do Exército Eslovaco (Slovakian 
Army Airborne Battalion), Russo (Russian Speznaz Unit), Polaco 
(Polish 6th Air Assault Brigade), e Ucraniano (Ukrainian 95th 
Airborne Brigade). A operação desenrolou-se em duas zonas 
distintas a nordeste de Bratislava: DUBNICA, a cerca de 100 km 
e NOVA VES, a cerca de 400km. As equipas presentes deram-nos 
a conhecer os pára-quedas operacionais utilizados nos seus paí- 
ses, as suas características técnicas e forma de os operar. Foi-nos 
ainda ministrada instrução sobre os procedimentos a ter dentro 
das diversas aeronaves. Uma delas foi o Antonov-2 de fabrico 
Russo (Figura 1), que é o maior biplano do mundo a voar na actua- 
lidade. É pilotado por dois pilotos e transporta 16 pára-quedistas 
equipados. Outra foi o Helicóptero MI-8 (Figura 2), também de 
fabrico Russo, que transporta 20 pára-quedistas. Apesar de, na 
sua maioria, estas aeronaves terem meio século de existência, 
ainda são utilizadas na maioria dos países de leste onde, devido 
ao facto de haverem milhares destes exemplares, podem trocar 
peças entre si aumentando a vida útil das mesmas. Devido ao 
facto da longa existência destes exemplares e do seu grande 
uso, podemos assistir à presença, sempre constante, de fumo 
proveniente do motor, sobretudo no arranque. O ruído interno 
intenso, devido por um lado, à insonorização que é escassa e por 
outro, às folgas adquiridas com o uso de tantos anos. 

Daí a atenção constante, por parte dos pilotos, ao motor, 
após cada voo, verificando o nível do óleo pois, com as diversas 
folgas existentes nos seus componentes, leva a que o seu con- 
sumo aumente de uma forma generosa. Apesar de tudo isto, 
sempre uma sensação especial quando se entra numa relíquia 
destas para se executar uma operação pois faz lembrar um 
extracto de um filme da 22 Guerra Mundial (Figura 3). Os pilotos 
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destas aeronaves são, na sua 
maioria, veteranos de guerra e 
entraram em inúmeras opera- 
ções ao longo do seu trajecto 
militar, tendo milhares de horas 
de voo com estes exemplares, 
dai o profundo conhecimento 
que têm das mesmas, até nas 
situações mais complexas. 


A Figura 1 
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De referir que as forças armadas destes 
países pequenos desagregados da ex-união so- 
viética, em virtude de terem baixos orçamentos 
e poucos efectivos, socorrem-se muitas vezes de 
aeronaves civis, algumas delas outrora militares 
para efectuarem a sua actividade aeroterrestre. 
De facto, o número de militares em alguns 
destes países restringe-se simplesmente a 
unidades tipo Regimento, algumas com cerca 
de 200 efectivos. 

Passando a referir os pára-quedas apresenta- 
dos tivemos: 0“AVP-68" (Figura 4) e o “L-2 Cadet” 
(Figura 5), ambos de fabrico Russo. O AVP-68 é um 
pára-quedas operacional de abertura automáti- 
ca, fendado. Este pára-quedas tem uma veloci- 
dade vertical bastante baixa, cerca de 4 m/s, e 
uma velocidade horizontal dentro dos mesmos 
valores, o que permite aterragens com alguma 
precisão e suavidade. O L-2 Cadet, é também 
um pára-quedas de origem Russa e difere do 
AVP-68 no seu poder de manobra, pois é muito 
mais lento na sua reacção quando solicitado. 
Possui uma maior velocidade vertical e menor 
velocidade horizontal. Os saltos efectuados 
com estes equipamentos, realizaram-se a 700 
metros de altura. 

Numa segunda fase das apresentações, cou- 
be-me a mim apresentar o nosso companheiro 
de longa data, o CTP-A2 (Figura 6), com o intuito 
de mostrar um pára-quedas por nós confeccio- 
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nado e utilizado. Foi do agrado geral o contacto 
com tal equipamento, visto que o desconheciam 
em absoluto e por ter sido feito na nossa Escola, 
Foi-lhes distribuído ainda um folheto, em inglês, 
referente à História das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas e aos seus 50 anos de existência. 
Devo referir que, na opinião dos diversos 
elementos ali presentes esta amplitude de 
conhecimento da nossa realidade foi bastante 
interessante. A este respeito apraz-me dizer que 
tenho sentido, ao longo das muitas experiências 
tidas neste âmbito, as Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas gozam de um estatuto de grande 
prestígio, baseado no espírito de sacrifício e alto 
profissionalismo nas diversas áreas, nomeada- 
mente na área aeroterrestre. 


Figura 6 Y 


Os elementos das forças Eslovacas 
promoveram ainda uma demonstra- 
ção de uma pistola de calibre militar 
e de fabrico nacional a “K100 Mark 6" 
(Figura 7). É uma arma moderna e utiliza 
tecnologia de ponta, sob patente dos 
Estados Unidos da América. A pistola 
é de calibre 9mm/Luger e em liga leve. 
Tem um comprimento de 13,35cm e a 
possibilidade de receber carregadores 
de 15,17 e 19 munições. A alça e o 
ponto de mira são em fibra óptica, que 
possibilita uma utilização nocturna. É 
uma arma que pesa 740gr, o que lhe 
dá um estatuto de arma leve e de fácil 
utilização. Foram feitos testes balísticos 
e concluíram que, ao fim de 100.000 
disparos, manteve-se a geometria interna. 

Termino este meu reporte da missão além 
fronteiras em terras da Eslováquia, país de lon- 
gos campos verdes, com os Montes Cárpatos 
a desenrolarem-se ao longo da maior parte 
da metade norte do país onde se podem ver 
muitos lagos e vales espectaculares, além de 
albergarem o ponto mais alto da Eslováquia: o 
“Gerlachovsky stit”, com 2.655m de altitude. 


Às equipas representantes dos diversos países que 
conduziram toda a operação e proporcionaram 
novas experiências e novos ensinamentos, um sin- 
cero obrigado, pois fizeram-no sempre com toda a 
disponibilidade e simpatia, o que muito contribuiu 
para o sucesso do Cross Training. 
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A União Europeia de Pára-quedistas levou a 
efeito o seu 17º Congresso de 20 a 25 de Outubro 
de 2007, em Garmisch-Partenkirchen, Mittenwald 
e Altenstadt, na Baviera-Alemanha. 

Participaram delegações das associações 
nacionais de pára-quedistas de: 

* Alemanha - B.D.F. 

* Bélgica - AN.PCV. 

* Chipre - PARC. 

* Espanha - FENASUPE 

* França-UN.P 

* Grécia-FPFS. 

* Hungria - FA.HP. 

* Itália- ANP d'. 

* Polónia ZPS. 

* Portugal - U.PP. 

A Áustria participou como observador. 

A delegação da U.PP. foi constituído por: 

* MGen Páraq (Reserva) Norberto Bernardes 

* Cor Párag (Reserva) Regadas Teixeira 

* Dr. Pedro Lancha (Maj Párag na reforma 
extraordinária) 

* Dr. Neves Soudo (ex-CapMédico Párag) 

Dando continuidade a congressos anteriores, 
as delegações debateram os seguintes tópicos: 

1. Importância e papel a desempenhar pelas 
Forças Aerotransportadas e Forças de Operações 
Especiais num sistema europeu de defesa e segu- 
rança face ao terrorismo e guerra assimétrica num 
contexto de globalização. 

2. Necessidade de reforçar a cooperação e in- 
crementar os contactos entre os pára-quedistas na 
Europa, em particular as gerações mais jovens. 

3. Protecção e prevenção contra ameaças 
actuais e previsíveis, intensificando a cooperação 
no seio da Europa e ultrapassando conceitos tra- 
dicionais de segurança interna e externa. 

As delegações concluíram que, no contexto 
actual, as tropas aerotransportadas continuam 
a ser as mais solicitadas aos estados membros 
da União Europeia, dadas as suas capacidades 
específicas. 

Contudo, no respeitante a armamento, equipa- 
mento e recursos humanos, os meios para cumprir 
as missões são inadequados ou insuficientes. 

Por essa razão, O congresso apela aos políti- 
cos responsáveis e opinião pública dos estados 
membros para serem atribuídos a estas forças os 
meios necessários, permitindo-lhes assim melhor 
utilização das suas capacidades na defesa e segu- 
rança da Europa. 

As lacunas e insuficiências verificam-se prin- 
cipalmente na capacidade de transporte aéreo, 
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UNIÃO PORTUGUESA DE PÁRA-QUEDISTAS 


UNIÃO EUROPEIA DE PÁRA-QUEDISTAS 


MEMBRO REPRESENTANTE DE PORTUGAL NA U.E.P 


Cerimónia do içar da Bandeira Nacional dos 
países membros da U.E.P. (Base de Mittenwald) 


meios de reconhecimento, 
de comando e controlo, bem 
como de apoio de fogos. 

Por outro lado, os deciso- 
res políticos deverão ser mais 
determinados na utilização 
das tropas aerotransportadas 
e forças de operações espe- 
ciais, pelas suas características 
de flexibilidade, capacidade 
de projecção de forças com 
prontidão, a longas distâncias, 
particular força moral, espírito 
de corpo e motivação. 

Os congressistas apelam ao reforço da coope- 
ração entre Tropas Aerotransportadas da Europa, 
favorecendo a formação e exercícios comuns, 
implementando o planeamento comum e cons- 
tituindo orgãos de comando conjunto partilhado 
para estas forças. 

Os participantes no congresso manifestaram 
desejo de desenvolver actividades diversas duran- 
te 2008 para melhorar a circulação de informação 
e os contactos entre as várias delegações. 


Chefes de Delegação, Secretário Geral e Presidente Honorário da U.E.P. 


No final do congresso, a Bélgica (A.N.PCM.) 
foi nomeada para suceder à Alemanha (B.D.F) na 
presidência de U.E.P. durante 2008, pelo que o 18º 
Congresso de Pára-quedistas da U.E.P. terá lugar 
em Bruxelas no próximo Outubro. 

O Secretário-Geral da U.E.P. - Cap Párag Fran- 
çois Rabut deu por terminado o seu mandato, 
após 10 anos de gestão. Foi eleito para a mesma 
função o Maj Páraq Eric Foulatier, ambos membros 
da U.N.P (França). 
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A União Portuguesa de Pára-quedistas (U.PP) 
levou a efeito, no passado 28 de Outubro de 2007, 
uma homenagem aos 39 "bravos" que em 1957 
ganharam a "Boina Verde” por terem concluído 
com êxito os 1º e 2º Cursos de Pára-quedismo 
realizados em Tancos, no Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas. 

Esta iniciativa foi, desde logo, acarinhada pelo 
Comando da Brigada de Reacção Rápida (BrigRR), 
que engloba todas as unidades Pára-quedistas, con- 
tou com o apoio da Escola de Tropas Pára-quedistas, 
herdeira do património, de história e tradições do 
antigo BCP (mais tarde RCP, BETP e ETAT). 

Presidiu à cerimonia o MGen/Pára Hernandez 
Jerónimo como comandante da BrigRR, estando 
presentes os Comandantes das Unidades Territo- 
riais Pára-quedistas em atitude solidária com os 
veteranos de 57. 

Acompanhados por familiares e outros convi- 
dados, onde se incluíam delegações de algumas 
associações de Pára-quedistas, compareceram na 
"Casa-Mãe"18 "Boinas Verdes” de 1957, porque 9 já 
não pertencem ao universo dos vivos, 2 não pude- 


ram estar presentes e os 10 restantes revelaram-se 
incontactáveis após vários esforços de pesquisa. 

De referir a presença dos Chefes de Curso: 13 
CPQ - Cor Cava (Ref) Campos Costa / Brevet nº203; 
2º CPQ - Doutor Henrique Soudo / Brevet nº240 
(primeiro médico pára-quedista que deixou o 
serviço activo com o posto de Capitão). 

A Escola de Tropas Pára-quedistas teve acção 
preponderante na preparação e execução do 
programa delineado, marcando presença nesta 
homenagem com toda a equipa de comando, 
fanfarra e outros companheiros empenhados nos 
vários eventos que se desenrolaram, a partir das 
10:30, seguido a sequência: 

1- Missa celebrada na capela da ETP pelo TCor/ 
Pára Capelão Pára César Fernandes. 

2- Homenagem aos Pára-quedistas falecidos, 
junto ao Monumento, com intervenção da fan- 
farra. 

3- Sessão solene no Auditório Cor/Pára Alcínio 
Ribeiro, onde foram intervenientes o Comandante 
da ETP (Cor/Pára Perestrelo), um instrutor dos cur- 
sos de 57 (TCor/Pára Albano Carvalho), o Presidente 


Homenagem aos 
pára-quedistas 
de 1957 


50 ANOS DE 
BREVET MILITAR 


da U.PP. (MGen/Pára Almendra) e o comandante 
da BrigRR (MGen/Pára Jerónimo). No decorrer 
desta sessão foram entregues certificados de 50 
anos de Brevet Militar e medalha de cinquente- 
nário das Tropas Pára-quedistas. 

4-Almoço de confraternização, na Messe de 
Oficiais, onde mereceu realce a secção de Alimen- 
tação da ETP pela forma brilhante como cuidou da 
decoração da sala e organização das mesas, para 
além da excelência do serviço de refeição. 

5- Visita ao Museu das Tropas Pára-quedistas, 
com momentos emotivos para alguns dos vetera- 
nos que se reviram aos seus tempos de juventude. 
Em simultâneo com esta visita, o balão de ar quente 
suspendia sobre o parque desportivo. 

A direcção da U.PP. orgulha-se de, em colabo- 
ração com a ETP ter conseguido homenagear com 
dignidade esta "Gente Ousada Mais Que Quantas”, 
sendo seu propósito prosseguir, em cada ano, com 
homenagem semelhante aos que vão perfazendo 
50 anos desde a conquista de "Boina Verde” 

Para atingir tal desiderato, não só é imprescin- 
dível a continuação do apoio do comando da ETP, 
como é importante a colaboração das associações 
e de outros companheiros no esforço de pesquisa 
de contactos ou endereços dos elementos a 
homenagear, 

Para 2008, já se investiga a morada dos ele- 
mentos brevetados nos anos de 1958 (3º, 4º, 5º e 6º 
cursos de Pára-quedismo). 

A todos os que vão tornando possível realizar 
esta homenagem ficam os agradecimentos da 
Direcção da U.PP. 


Listagem dos militares do 1º e 2º Curso de Pára-quedismo (1957) 


Brevet nº203 - João Humberto Ataíde Campos Costa 
Brevet nº204 - António Martins Cacela 

Brevet nº205 - António Bernardo Monteiro Gonçalves 
Brevet nº206 - Eugénio Caldeira Solano 

Brevet nº207 - João de Bessa 

Brevet nº208 - António Frois Ribeiro 


Brevet nº209 - José Joaquim Pacífico Pereira 
Brevet nº210 - José António Alves Pinto 


Brevet nº211 - António Pereira 

Brevet nº212 - António Pereira Cerqueira 

Brevet nº213 - José Romeu Gonçalves do Nascimento 
Brevet nº214 - Alfredo Tavares Marinho 

Brevet nº215 - José Henriques Galvão da Silva 


Brevet nº216 — Jaime Tinoco Mendes 

Brevet nº217 - Augusto Humberto Castro Pinto 
Brevet nº218 - António Queiróz Pinto 

Brevet nº219 — João Francisco Pinhel Selheiro 
Brevet nº220 - Manuel Gameiro Francisco 
Brevet nº221 - Artur Sequeira de Sousa 

Brevet nº222 — José Maria Pereira Dantas 
Brevet nº223 - Pedro Carmo dos Santos 

Brevet nº224 - Manuel Gonçalves Saias Júnior 
Brevet nº225 - Pompílio Ribeiro Antunes 
Brevet nº226 - Reinaldo da Silva Teófilo 

Brevet nº227 - Artur Mário Galego Alvarez 
Brevet nº228 - Fernando Gonçalves Coelho Abreu 


Brevet nº229 - Jorge Manuel Marques da Costa Rosa 
Brevet nº230 — Herculano Baltazar Nunes Cruz 
Brevet nº231 = Francisco Antônio Lameiras Marmeleiro 
Brevet nº232 - Manuel Fernandes 

Brevet nº233 - Noel de Lacerda 

Brevet nº234 - Duarte Martins Caracol Leitão 

Brevet nº235 — Elias da Conceição Silva 

Brevet nº236 - Armando da Silva Martins 

Brevet nº237 = António Vital Penas Ferreira 

Brevet nº238 — Abílio Casaca Mimoso 

Brevet nº239 = Graciano de Matos 

Brevet nº240 - Henrique Paulo das Neves Soudo 
Brevet nº241 = António Manuel da Silva Martins 
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Este livro, publicado em 2007 na cidade do Rio de 
Janeiro, veio preencher uma lacuna informativa nas biblio- 
tecas de todos aqueles que se dedicam a estudar a história 
das TROPAS PÁRA-QUEDISTAS da América do Sul. 

Fruto de um grande esforço pessoal, o livro é da 
autoria de um oficial pára-quedista nascido em Portugal 
(1937), mas com nacionalidade brasileira. 

Depois de ter emigrado com a família para a Repúbli- 
ca Federativa do Brasil (1940), este militar é incorporado 
em 1956, tendo-se "brevetado” pára-quedista militar com 
onº 2.696. 

Com uma vida dedicada à BRIGADA DE INFANTARIA 
PÁRA-QUEDISTA do Exército Brasileiro, e testemunha 
privilegiada de muitos episódios que marcaram a história 
do pára-quedismo militar deste país de expressão comum, 
o Capitão GONÇALVES, em boa hora, decidiu compilar em 
formato de livro para as gerações vindouras, a incomen- 
surável riqueza de suas memórias, proporcionando essa 
mesma oportunidade, também, a muitos outros militares 
pára-quedistas. 

O resultado é impressionante e, teve como objectivo 
«..d margem de quaisquer outras motivações, de naturezas 
diversas... o registo de eventos havidos na trajectória da 
Brigada de Infantaria Pára-quedista e nas carreiras dos seus 
integrantes, ao longo dos tempos.» 

Estruturado em 21 partes (poderemos considerar 
capítulos), o livro abarca os seguintes temas: 

- O pára-quedismo militar e sua história; 

- Origens do pára-quedismo militar brasileiro; 

- Primórdios e actividades pioneiras; 

- Estrutura, e Organizações Militares subordinadas; 

- Instrução, Cursos e Estágios; 

- Instalações, pára-quedas, actividades; 
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SCH/ PARA ANTÓNIO E. SUCENA DO CARMO 


A 
Tradição singular: as “botas castanhas” 
são de uso exclusivo dos pára-quedistas 
militares brasileiros (Col. do Autor) 


- Missões, uniformes e insígnias; 

- Personalidades e generalidades. 

Nos primeiros capítulos o leitor faz uma interessante 
viagem pelo esforço que desenvolveram os pára-quedistas 
“pioneiros, bem como pela deslocação a Fort Benning, Ge- 
órgia/EUA, no longínquo ano de 1944, onde foram receber 
formação aeroterrestre para activarem, posteriormente, o 
então designado NÚCLEO DE FORMAÇÃO E TREINAMENTO 
DE PÁRA-QUEDISTAS (26DEZ 1945). 

Seguem-se relatos sobre a estrutura e formação das 
subunidades pára-quedistas, tendo sempre presente 
algumas especificidades desta grande unidade, como os 
capelães militares e a participação feminina. 

O contributo para a formação de outra unidade 
pára-quedista - a BRIGADA DE OPERAÇÕES ESPECIAIS - é, 
igualmente, denunciado. 

ho chegar às páginas 184/187, o leitor português tem 
uma agradável surpresa: o autor dedica algum espaço ao 
"PÁRA-QUEDISMO MILITAR EM PORTUGAL! depois de bre- 
ve passagem e sentida visita a Tancos, em Maio de 2006. 

Na segunda parte (BLOCO DOIS), de forma pessoal e 
"como complemento” são transcritas as biografias e respec- 
tivos depoimentos de inúmeros militares pára-quedistas, 
cuja vivência e dedicação foram determinantes para o 
desenvolvimento e consolidação da mais antiga unidade 
do Exército Brasileiro (muito recentemente foi activada 
a BRIGADA DE OPERAÇÕES ESPECIAIS) a fazer uso da 
“terceira dimensão”, o envolvimento vertical, 


Distintivo actual de qualificação pára-quedista brasileiro 
para uso no uniforme camuflado (Col. do Autor) Y 


MEMÓRIA HISTÓRICA DA 
BRIGADA DE INFANTARIA 
PARA-QUEDISTA 


Autor: Capitão Pára-quedista (R) Domingos Ferreira Gonçalves 
Edição: Editora e Gráfica Lidador / Edição de Autor, 
Rio de Janeiro - RJ, 2007, 547 pp., Brasil 
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A Primeiro distintivo pára-quedista 
militar brasileiro. Aprovado pela Portaria 
No 45 - 45 de 12AG046 (RESERVADA), nunca 
chegou a entrar em uso (Col. do Autor) 


Os perfis e depoimentos de figuras incontornáveis do 
pára-quedismo militar brasileiro, tais como os do General 
ROBERTO DE PESSÕA (pára-quedista militar nº1), Marechal 
NESTOR PENHA BRASIL, Generais ACRÍSIO FIGUEIRA, 
PAULO RICARDO NAUMANN, e Coronéis RENATO BRI- 
LHANTE USTRA, e CYLAN DELGADO, entre muitos outros, 
constituem autênticas aulas de história viva. 

Atítulo pessoal e como curiosidade histórica, recordo 
os nossos leitores que o General ROBERTO DE PESSÕA, 
pára-quedista militar nº1 brasileiro, foi o primeiro militar 
estrangeiro a quem o recém-criado BATALHÃO DE CAÇA- 
DORES PÁRA-QUEDISTAS (BCP) da Força Aérea Portuguesa 
concedeu o primeiro distintivo de pára-quedista honorário 
português: o nº 303. 

Honrando Portugal e os pára-quedistas portugueses 
com uma visita a Tancos, onde efectuou um salto do velho 
e romântico JUNKER JU-52, não quis deixar “terras lusas”, 
sem proferir, perante numerosa plateia composta por 
oficiais pára-quedistas e demais convidados, uma muito 
apreciada palestra subordinada ao tema: «TROPAS PÁRA- 
-QUEDISTAS - ESTUDO E PROPOSTA DE ORGANIZAÇÃO». 

O livro, escrito no idioma de Camões, não tem grandes 
luxos gráficos nem fotografias, porém, para os amantes 
deste género de bibliografia, o mais é importante é o 
seu valioso e consistente conteúdo que acaba por fazer 
esquecer este senão, proporcionando informação porme- 
norizada sobre os homens que transportam nos corações 
o patriótico lema: «BRASIL, ACIMA DE TUDO!» 


COR/PQIR) 
MARTINHO GRÃO 


E 


“Reencontro” 


É sempre bom voltar à casa “paterna”, 
Melhor ainda quando sentimos que a nossa “família” não se esqueceu 
de nós e continua a considerar-nos como um dos seus filhos dilectos 
recebendo-nos de braços e corações abertos. 

A louvável iniciativa partiu do Coronel Carlos Perestrelo, Comandante 
da Escola de Tropas Pára-quedistas, que achou ser tempo de sarar feridas 
antigas e trazer até à sua e também nossa casa, quem dela nunca devia 
ter sido afastado. 

Os “pioneiros” conhecem-no bem. Foi ele que, regressado do Brasil 
no ano de 1956, trouxe consigo os sólidos alicerces do que viria a ser o 
nosso curso de pára-quedismo. É evidente que estamos a falar do Co- 
ronel Argentino Urbano Seixas. Para os "Boinas Verdes” mais novos, para 
todos aqueles que não conhecem bem a nossa história, direi em jeito de 
apresentação: após ter frequentado no Brasil, com inegável sucesso, os 
cursos de pára-quedismo militar, mestre de salto, precursor aeroterrestre 
e manutenção de pára-quedas, o jovem Tenente Seixas apresenta-se no 
BCP transportando na sua bagagem todo o saber e experiência acumu- 
lados em terras de Vera Cruz. Depois, em 1958, vemo-lo já como capitão, 
“t-shirt” branca com o nome estampado a negro, perfilado à frente do 
primeiro de muitos curso de pára-quedismo que dirigiu ao longo da sua 
carreira militar. 

Orgulho-me de ter pertencido a um curso (quinto curso de pára- 
quedismo) por ele ministrado e, já como monitor de pára-quedismo, 
ter servido mais tarde sob as suas ordens, ajudando a formar muitos 
milhares de jovens pára-quedistas, que viriam a revelar-se em terras de 
África, como os melhores soldados da Pátria. 

Quando a luta armada eclodiu nos antigos territórios ultramarinos 
portugueses, o então Tenente-Coronel Seixas partiu para Moçambique, 
onde comandou, de Maio de 1966 a Julho de 1968, o BCP 31 e, dois anos 
mais tarde, de Julho de 1970 a Julho de 1972, o BCP 21, sedeado em 
Angola. Do que foi a sua notável acção no comando de tropas comba- 
tentes, melhor do que nós falam as altas condecorações que lhe foram 
concedidas: “Medalha de Prata de Valor Militar com Palma”, Medalha de 
Ouro e Prata de Serviços Distintos com Palma” a título individual, além 
de ter visto dois Batalhões de Caçadores Pára-quedistas que comandou, 
serem galardoados com a Medalha de Cruz de guerra de 1º Classe” (BCP 
31) e“Medalha de Ouro de Valor Militar com Palma" (BCP 21). 

Foi com muita satisfação que recebi, mais de trinta anos após a 
sua saída das Tropas Pára-quedistas, um telefonema do Coronel Seixas 
informando-me que no dia 5 de Novembro iria voltar a Tancos e que 
gostaria que eu estivesse presente. É claro que aceitei prontamente o 
convite e, nesse dia, pelas 10 horas, lá estava eu em Tancos aguardando 
a sua chegada, junto ao simbólico monumento que homenageia os 
nossos mortos. 

O Coronel Seixas e o nosso comum amigo Tenente-Coronel Albano 
de Carvalho, que o acompanhava desde Lisboa, não se fizeram esperar, 
para dar início a uma memorável visita que chamarei de “saudade” Sem- 
pre acompanhado pelo Comandante da ETP, que fez as honras da casa, 
Coronel Seixas voltou aos locais de instrução onde há quase cinquenta 
anos tinha dirigido o seu primeiro curso de pára-quedistas. Emocionou- 
-se quando viu que aqueles jovens instrutores e instruendos agora à sua 
frente, bem poderiam ter pertencido a um dos muito cursos que minis- 
trou, pois estavam imbuídos da mesma mística e que nem um linha tinha 
sido alterada nos “seus” manuais de instrução. No ar parecia ecoar ainda 
a melopeia ritmada do “carrilhão” e o “lanche”, o célebre “lanche” por si 
instituído, apenas aguardava a hora do final da instrução para ser servido 
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com todas as honras, tal como o era nos tempos em que do alto do seu 
palanque encerrava mais um dia de desgastante instrução. 

A ida ao Museu foi dos pontos altos da visita. O Coronel Seixas 
quis rever e voltar a empunhar a “Taça Defesa Nacional”, prémio ímpar 
na competição de tiro com armas de guerra e que ele tinha ajudado 
a conquistar para as Tropas Pára-quedistas, a título definitivo, no ano 
de 1962. É bom lembrar que ao longo dos seus muitos anos de acti- 
vidade desportiva na modalidade de tiro com espingarda de guerra, 
conquistou, individualmente, nos muitos campeonatos nacionais em 
que participou, 20 primeiros lugares, 8 segundos lugares, 6 terceiros 
lugares e 1 décimo lugar, além de ter igualado, no ano de 1970, o 
recorde mundial de tiro de precisão a 300 metros, com um total de 
484 pontos. 

A visita não terminaria sem que o Comandante da ETP mostrasse 
ao Coronel Seixas, através de imagens filmadas, a evolução das nossa 
Tropas Pára-quedistas, desde a sua criação até aos nossos dias e lhe 
oferecesse um simbólico Medalhão da Unidade, como forma de per- 
petuar este inolvidável dia. 

E, ao partir, senti no forte e emocionado abraço que me deu, que 
o“Capitão” Seixas que eu tinha conhecido nos anos cinquenta estava 
de volta, abandonando de vez, o limbo para onde, injustamente, o 
tinham remetido. 

Volte sempre, meu Coronel, pois também é sua a pedra angular 
sobre a qual foi edificada a nossa Instituição, que gerações de pára- 
-quedistas têm sabido preservar, honrar e prestigiar, ao longo dos seus 
mais de cinquenta anos de existência. 

E se algum dia voltar a sentir a injustiça dos homens, lembre-se do 
que escreveu Fernando Pessoa na sua “Mensagem”: 

“E eu vou, e a luz do gládio erguido dá 

Em minha face calma. 

Cheio de Deus, não temo o que virá, 

Pois, venha o que vier, nunca será 

Maior do que a minha Alma”. 
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3º Encontro Nacional Realizou-se no RI10 (S. Jacinto), em 06 de Outubro, o 3º Encontro Nacional de 
de Mulheres Boinas Verdes Mulheres “Boinas Verdes”. Foi um extraordinário convívio de confraternização onde 
mais uma vez foi fortalecida a amizade. 


Visita dos candidatos à 
Academia Militar 


No dia 02 de Outubro visitaram a ETP, 180 candidatos à 
Academia Militar. Esperemos que um dia ambicionem vir 
"Saltar Connosco” 


Homenagem aos Mortos em Timor 


No dia 03 de Outubro decorreu junto ao monumento do Pára- 
-quedista, a cerimónia de homenagem aos que tombaram 
em Timor-Leste em comemoração do 7º Aniversário das 
Mortes dos seguintes militares: 

- 1Sar/Pára 11242083 José Vitorino Santos Moreira Fernandes; 
- Sold/Pára 31324793 José Miguel Gonçalves Lopes. 


No dia 10 de Outubro, D. Januário Torgal Ferreira presidiu no salão nobre da Escola, a uma 
reunião de trabalho da comunidade castrense da região Tancos - Santa Margarida. 


No dia 03 de Outubro deu-se a reabertura do “Clube de 
Sargentos” da ETP, agora com um novo visual. Foram muitos 
os militares e civis que tornaram possível esta realidade, sendo 
de realçar os coordenadores dos trabalhos e incentivadores do 
projecto (SAj Hermes Mateus e SAj Moreira da Silva). 
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Encerramento do COAT 


A 11 de Outubro decorreu no Salão Nobre 
da ETP a cerimónia de encerramento do 
Curso de Operações Aeroterrestres 04/07. 


Juramento de Bandeira 


No dia 11 de Outubro realizou-se a cerimónia de Juramento de Bandeira 
dos militares que terminaram a Formação Geral Comum. 


Meia-Maratona de Ovar 


Realizou-se no dia 5 de Outubro a Meia-maratona de Ovar, 
com a participação de um grupo de pára-quedistas do R110, 
constituído pelos SAj Leal e Teixeira, 1Sar Sanzala 
e pelos irmãos Marques e Resende. 
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100º Curso de Pára-quedismo 


No dia 13 de Outubro realizou-se em Cascais o 10º convívio do 100º Curso de 
Pára-quedismo. Com a colaboração da Câmara Municipal de Cascais e de outros 
patrocinadores, foi possível fazer-se um encontro onde o espírito de missão ficou 


bem patente nas várias dezenas de pára-quedistas presentes. 


Corrida dos Campeões 
REA RO a E 


No dia 14 de Outu- 
bro, uma delegação 
de pára-quedistas 
(Cor Perestrelo, 
TCor Prazeres Maj 
Bernardo e SAj No- 
gueira) associaram- 
-se a uma jornada 
de ciclismo denomi- 
nada por “Corrida 
dos Campeões”. 

Esta prova de 
estrada, realizou- 

se num circuito citadino da Póvoa do Varzim e contou com a 
presença de grandes campeões do ciclismo nacional, como sejam 
Alves Barbosa, Manuel Zeferino, Paulo Ferreira, Joaquim Andrade, 
Joaquim Gomes, etc. 


Dia do Exército 


Decorreram nas ER 
cidades de Leiria 

e Funchal as 
cerimónias 
comemorativas do 
dia do Exército. As 
Tropas Pára-quedistas, 
participaram com 
forças enquadradas 

e demonstrações da 
equipa “Falcões Negros” 
e de“Cães de Guerra”, 


Simulacro No dia 24 de Outubro no âmbito da prevenção de acidentes, decorreu um simulacro de incêndio nas instalações da 


de Incêndio 


Companhia de Equipamento Aéreo. Atendendo à existência de material crítico e extremamente inflamável, pode-se 
dizer que estas actividades permitem garantir a prontidão necessária na eventualidade de algum incidente. 
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Campeonato Militar de 


com a participação de 80 Atletas. 


Visita à ETP 


No dia 31 de Outubro visitou a Escola de 
Tropas Pára-quedistas o Senhor Fernando 
Tavares Pereira, que sempre demonstrou 
ser um admirador da instituição militar e 
em particular, das Tropas Pára-quedistas. 
Poderemos dizer, que foi um privilégio 
receber na”Casa Mãe” um colaborador e 
um dos grandes empresários de sucesso 


do nosso país. 


Nos dias 30 e 31OUT realizou-se o Campeonato Militar de Corta-mato da BrigRR 
Corta-mato da Bri gRR no RI10. Estiveram representadas na competição 6 Unidades da BrigRR e contou 


11º Festival Internacional Maratona de Nova Iorque 


de Balões 


Mais uma vez o balão publicitário das Tropas Pára-quedistas e 
do Exército participou num festival internacional de balões de ar 
quente. Entre 03 e 11 de Novembro, a região do Alto Alentejo, 
recebeu o 11º Festival Internacional em que participaram cerca 
de meia centena de balões, representando muitos países. 


MME YORK CITY 
WAaTHOM 2007 


No dia 04 de Novembro, o 
Coronel Infa Pára-quedista 
Santos Correia (Comandante 
do Regimento de Infantaria 
nº15) participou na famosa 
Maratona de Nova lorque 
(EUA), envergando uma 
camisola com o logótipo 
“Brevet” das Tropas Pára- 
-quedistas de Portugal. À 
prova de 42Km percorreu 
os bairros de Staten Island 
- Brooklyn - Queens - Bronx 
- Manhattan e terminou no 
Central Park. Participaram 
neste evento cerca de 40.000 
atletas deixando a “nossa” 
Associação de Pára-quedistas 
dos Estados Unidos da 
América (sede em Newark) 
maravilhada por receber a 


visita do actual Comandante da unidade onde 
está instalado o 1º Batalhão Pára-quedista. 
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Convívio de São Martinho 


No dia 07 de Novembro, o RI 10 aproveitou mais uma ocasião 
para se juntar no magusto de S. Martinho que decorreu no 
Pinhal. Foi cumprida a tradição com um convívio saudável onde 
não deixou de ser apreciada a saborosa castanha assada. Uma 
vez mais não faltou boa disposição a todos os participantes. 


Curso de 
Promoção a Cabo 


No dia 09 de Novembro concluíram o Curso de 
Promoção a Cabo Pára-quedista mais 60 militares. 


Comemorações do 
Armistício 
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No dia 11 de Novembro de 2007, O R15 participou com um Pelotão 
de Pára-Quedistas na cerimónia comemorativa do 89º Aniversário do 
Armistício da | Guerra Mundial, levada a efeito pelo Núcleo de Tomar 
da Liga dos Combatentes junto ao Monumento aos Mortos da | Grande 
Guerra na cidade de Tomar. 


Visita de ciclistas 


No dia 12 de Novembro visitaram a Escola, os vencedores 
dos prémios “Espírito de Sacrifício” atribuídos durante a “Volta 
a Portugal em Bicicleta”, Nuno Ribeiro (vencedor em 2005) 

e Cândido Barbosa (vencedor em 2006 e 2007) tiveram a 
oportunidade de conhecer as tradições e a realidade actual dos 
pára-quedistas portugueses. Na sua visita, foram acompanhados 
pelo nosso amigo e grande campeão "Joaquim Gomes” e ainda 
do Selecionador Nacional de Ciclismo “José Poeira”, 


Visita de Alta Entidade 
de Moçambique 


No dia 11de Novembro visitou a Escola de Tropas Pára-quedistas o 
Director Nacional de Política de Defesa de Moçambique, o Senhor 
Major-General Graça Tomás Chongo. A restante delegação foi 
constituída pelo Dr. Manuel Figueiredo Tombo (Responsável pela 
cooperação bilateral com Portugal), Coronel Aly Omar (Estado- 
-Maior-General) e Coronel Joaquim César Massavanhane Júnior 
(Adido de Defesa junto da Embaixada de Moçambique em Portugal). 
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Reabertura do Clube de Praças 


Teve lugar no dia 20 de Novembro de 2007 a reabertura do Clube de Praças do 
R115, após ter sido alvo de uma remodelação interior que passou igualmente por 
uma intervenção ao nível da criação de uma sala de jogos, bem como da dotação 
de várias ligações à internet que irão constituir uma ferramenta de lazer e trabalho 
para as Praças do Regimento. Associaram-se a esta cerimónia o Comandante e o 
Sargento-Mor da Escola de Tropas Pára-Quedistas. 


Visita do COMARRC 


No dia 21 de Novembro visitou a Brigada de Reacção Rá- 
pida e a Escola de Tropas Pára-quedistas o Comandante 
do Corpo de Reacção Rápida da NATO (ARRC), TenGen 
(UK) Sir David Richards. Desde o início dos anos 90, 
que este Comando tem na sua dependência a Brigada 
Portuguesa que integra as Tropas Pára-quedistas. 
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Noites Desportivas 


No dia 25 de Outubro e 29 de 
Novembro, realizaram-se as tradi- 
cionais noites desportivas onde 
as actividades de Judo e Boxe 
merecem sempre destaque. 


Encontro de Antigos Pilotos da FAP 


No dia 29 de Novembro realizou-se o Encontro de Antigos Pilotos da 
FAP nas Instalações do RI10, seguido com um Almoço-Convívio na 
Unidade. Do evento destacou-se uma Demonstração de Saltos em 
Pára-quedas de Abertura Manual da equipa de SAM do RI10. 
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Estágio na Escola 


Entre o dia 10 e 14 de Dezembro estiveram em estágio, 
na Escola de Tropas Pára-quedistas, a equipa de ciclismo 
profissional "Paredes - Rota dos Móveis”, cujo director 
desportivo é o Senhor Mário Rocha, que conhecendo 

as características das Tropas Pára-quedistas, fez questão 
de promover esta iniciativa com o objectivo de criar um 
espírito de coesão no seu grupo, para enfrentar as difíceis 
tarefas que se avizinham nas provas de ciclismo que irão 
disputar. 


O PROGRESSO DISPOR 
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Espanhóis roeram a cord 


Protocolo 

No âmbito do Plano de Educação e Formação do Exército foi 
celebrado, em 12 de Dezembro, um protocolo entre a Cooptécnica 
- Gustave Eiffel, representada pelo Eng.º Adelino Manuel Serras e o 
Eng.º António Rodrigues Lima e a Escola de Tropas Pára-Quedistas 
representada pelo Coronel Carlos Perestrelo. 

A Cooptécnica é titular do Centro de Novas Oportunidades 
Gustave Eiffel (CNOGE) e assegura a entrada dos nossos militares 
em processo de reconhecimento, validação e certificação de 
competências (RVCC), estando a previsão de adesão em cerca de 
150 militares e civis entre o 9º Ano e o 12º Ano. 
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Campeonato de Esgrima 
A 12 e 13 Dezembro de 2007 realizou-se no Centro Militar de 
Educação Física e Desportos, em Mafra, o Campeonato de Esgrima 
do Exército, no qual a Escola de Tropas Pára-quedistas contribuiu 
com uma equipa Masculina e Feminina representando a Brigada 
de Reacção Rápida. 
A equipa masculina conquistou o 1º lugar individual e colectivo, 
na prova de Sabre. 
A equipa feminina obteve o 3º lugar colectivo. 
Equipa Masculina Equipa Femimina 
Alf/Pára Eduardo Rodrigues 1Cab/Pára Sandra Neiva 
SAj/Pára Joaquim Caixeiro 1Cab/Pára Tânia Pires 
1Cab/Pára Marco Silva 2Cab/Pára Alexandra Quintas 
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CEME emsS. Jacinto No dia 18 de Dezembro o Chefe do Estado-Maior do Exército, 
General Pinto Ramalho, visitou o RI10 (S. Jacinto). 


Demonstração da Secção de Cães 
de Guerra no RI15 


No dia 21 de Dezembro de 
2007, teve lugar no Rl15 uma 
demonstração cinotécnica 
levada a efeito pela Secção de 
Cães de Guerra da Brigada de 
Reacção Rápida (BrigRR). 

A excelência da demonstra- ca ae 
ção permitiu, uma vez mais, que todos quantos a ela assistiram, 
ficassem com uma ideia concreta das possibilidades evidenciadas 
pelos binómios (homem/cão) que integram esta secção, que está 
aquartelada na Escola de Tropas Pára-Quedistas. 
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Juramento de Bandeira 


Nos dias 15 de Novembro e 13 de Dezembro decorreram as 
cerimónias de Juramento de Bandeira dos militares da Formação 
Geral Comum. Em 15 de Novembro também se procedeu à entrega 
da”"Boina Verde” a mais 17 militares que concluíram com êxito o 
Curso de Combate. 


Nos últimos dias de De- 
zembro, com o contributo 
do Sr. Raúl Jesus Matos 
(SOPORCEL), procedeu- 
-se à plantação de cerca 
de 500 árvores (Pinheiro 
Manso) para que no fu- 
turo, a ETP tenha mais es- 
paços verdes e contribua 
para todos termos um 
ambiente saudável. 


Cursos No mês de Dezembro terminaram os seguintes cursos aeroterrestres: Curso de Instrutor de Pára- 
Aeroterrestres -quedismo, Curso de Precursores, Queda-Livre, Queda-Livre Operacional e Instrutor de Queda-Livre. 
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Saltos na BA 1 


Em 27 de Dezembro realizaram-se os últimos saltos do ano na 
Base Aérea nº1 em Sintra. A curiosidade é que foram saltos de 
abertura automática e numa zona de lançamento que já não 
era utilizada para saltos de treino mínimo, desde o início dos 
anos 90. Muitos saltos se deram em Sintra, utilizando JU-52, 


Torneios de Natal 


O mês de Dezembro, com a quadra natalícia, é 
propício à realização de eventos desportivos. Nas 
Unidades das Tropas Pára-quedistas, realizaram-se 
muitas provas desportivas, fazendo lembrar os 
tempos em que se realizavam as “Semanas Olímpicas 
do Corpo de Tropas Pára-quedistas” 


Na época natalícia é tradicional fazer-se na padaria da ETP, o 
famoso e delicioso “Bolo-Rei”. O mestre Vitor Calado, empenhou 


todo o seu saber e a sua experiência, para fazer com a sua 
equipa o melhor Bolo-Rei da região. Mais uma vez estiveram 
todos de parabéns! Estavam fenomenais... 


NORD, €-212, €-130 e outras aeronaves, mas desde que se extinguiu a Base 
Operacional de Tropas Pára-quedistas nº1 e o Comando do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas em Monsanto esta zona deixou de ser utilizada para este 
fim. Agora que a Esquadra 502 vai receber novas aeronaves (C-295) e vai ser 
transferida para o Montijo então esta ZL vai mesmo encerrar em definitivo 
para este tipo de saltos. Ficam na história os últimos a fazê-lo... 


No dia 20 de Dezembro 
de 2007 teve lugar, no 
refeitório de praças da 
unidade, o tradicional 
almoço de natal do RI 15 
ao qual Exmº Comandante 
da BrigRR MGen Carlos 
Jerónimo honrou com a 
sua presença, e que contou com a presença de todos os Oficiais, Sargentos, 
Praças e Civis do Regimento, bem como dos Comandantes e Sargentos-Mor 
da ETP e R110, tendo constituido uma oportunidade de convívio para todos 
os que servem neste Regimento. 

No uso da palavra, o Exmº Comandante da BrigRR aproveitou a 
oportunidade para formular votos de Boas Festas a todos os presentes e 
respectivas famílias, não esquecendo porem de os tornar extensivos a todos 
os militares da BrigRR que por imperativos operacionais se encontram nesta 
data a cumprir missão no Afeganistão (ISAF). 


Na segunda quinzena de Dezembro realizaram-se os tradicionais almoços e 
festas de Natal das unidades que têm tropas pára-quedistas nas suas fileiras. 
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PROSEGUR 


UMA NOVA SEGURANÇA 


* CONSULTORIA DE SEGURANÇA 
e VIGILÂNCIA ACTIVA 
e TELECONTROLO E TELEVIGILÂNCIA 
e PROTECÇÃO ANTI-INTRUSÃO 
e PROTECÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 
e GESTÃO DE ATM'S 
e LOGÍSTICA DE VALORES 


e TRATAMENTO DE VALORES 


Alvarás do Mai 248, C e E de 4/3/1999, 24D de 17/12/2001 e 24A de 25/10/2002 


